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ESCLAREClMENTOS
Quem conhece o terreno vê bem preocupação imbecil de defender como tencionava. Prevenido por hesitamem lançar o paiz em lu-

o disparate que é entrar pela passivamente Chaves, guardando um traidor cá de dentro da saida tas fratricidas; e' necessario que

SOBRE
fronteira de Montalegre para vir aqui inutilmente uma rasoavel de grossas forças daqui, e prin- as duas mãos sejam empregadas
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A circunstanciada narração ue

segue, foi-nos gentilmente en a-

da de Chaves 'para _o numeroide

sabado passado. Conforme então

dissemos, a hora ,adeantad'a a

que chegou impediu-nos dera pu-

blicar em primeira mão.

Apareceu já, ante-ontem, no

Seculo, no Mundo e na Luta, e

está lida, a estas horas, por uma

grande parte do paiz.

O Cam eâo leva-a, entretanto,

àqueles os seus leitores que a

não conhecem, e regista o seu re-

conhecimento ao distinto ofi-

cial que com ela honra hoje es-

tas colunas.

Na questão da defeza de Cha-

ves ha um ponto que parece in-

compreensível e que tem feito

uma grande confusão a quem es-

tá longe e que não sabe do que

se passa senão pelas informações,

ás vezes menos verdadeiras, dos

jornais e mesmo a quem, no pro-

prio logar da ação, ou não tem

perfeito conhecimento dos prin-

cipios de tatica e estrategia mili-

tar, ou, conhecendo estas, não

temo completo conhecimento da

situação concreta, por lhe não

tão o que era racional era não

cessario abandonar .Chaves, en-

ter aqui forças algumas para não

sofrerem o desastroso efeito de

uma retirada, ainda q-ue ela seja

prevista e voluntaria. E' por isso

que se não mandaram forças per-

manentemente para Vila Verde

da Raia, Mairos, Soutelinho da

Raia e outras povoações da fron-

teira, pois para as bater tinha-se

de recuar e o que é preciso é

andar para a frente. E ainda mes-

mo que, havendo forças na guar-

nição fosse necessario, para o

conjunto de defeza do paiz, que

retirassem para o interior, dever-

se-hia então adotar uma serie de.

medidas, que se não adotaram,

nem convinha, para fazer a eva-

cuação de tudo quanto cá existe

e que lhes podesse servir a eles.

_3.° Só a ofensiva permite

obter resultados decisivos. Para

defender uma povoação, uma

ponte, uma estrada, etc., não é

preciso colocar as tropas dentro

da povoação, sobre a ponte ou

  

  

   

 

    

   

  

   

     

  

atacar Chaves. E se o quizesse g

fazer, se a sua intenção fosse es- o

sa, apesar de inverosimil, o que d

lhe convinha era fazer convencer

que nenhum ataque havia a Cha-

ves -e desviar todas. as atenções

para Montalegre; portanto não

deveria mandar a outra coluna

por Feces e Vila Verde. Se a

mandou é porque queria imobi-

lisar em Chaves as forças para,

não poderem ir na direção de

Montalegre ou Boticas, cortar-lhe

a retirada, atacando lhe a coluna

principal pela retaguarda. Uma

vez reunido ao padre Domingos,

seria aniquilado, é certo, mas de-

veria dar alguma coisa que fazer

na intrincada região de Basto.

O que manda então fazer a

logica e a estrategia?

Uma coisa muito simples.

Bater primeiro a coluna mais

fraca e mais proxima, a de Vila

Verde, para alcançar de principio

uma superioridade moral grande

sobre 0 inimigo, infligindo-lhe

uma derrota. Depois, cair então

sobre a coluna maior com o ma

ximo das nossas forças animadas

já com o primeiro exito, que era

o mais facil.

O gastar se um dia com o

  

  

  

  

 

  

              

  

  

   

uarnição, se deixava livremente

Couceiro marchar pelo interior

paiz para se juntar aos ban-

didos do padre Domingos.

Era isto razoavel? Não.

,ã-'A coluna devia seguir direção

de “Montalegre. A sua cavalaria

lançada em exploração a distan-

cia devia informar s'e o Couceiro

ainda estava em Montalegre, ou

já se tinha internado na região

do Barroso e a coluna conforme

asindicações, assim se dirigiria

de Sapiãos para Montalegre, ou

por Bdticas, direita ao Couceiro

que era o seu objetivo.

O que aconteceu em outubro

do ano passado em Bragança?

O comandante militar, sabendo

que os conspiradores tinham en-

trado proximo e por uma mar-

cha em que voltam as costas

àquela cidade se achavam já em

Vinhais, não mandou forças con-

tra eles, deixando absolutamente

desapoiada a força de Vinhais.

Foi acusado de se preocupar

demasiadamente com a defeza

de Bragança e castigado por iner-

cia e falta de iniciativa.

Se fosse verdadeira, agora, a

noticia, dada precipitadamente por

pessoa de todo o credito e na

o.

   

    

  

    

   

 

  

       

  

 

cipalmente da_ artilharia, resolveu

num golpe de audacia, ou antes,

num golpe de tolice, vir apode-

rar-se de Chaves, o que julgou,

não só possivel mas até facil.

Faiharam-lhe os calculos. Não

contou com um dos fatores mais

importantes da guerra: com o fa-

tor moral.

› Nos seus calculos não entrou '

em linha de conta com o valor

do legítimo soldado português,

nem com a dedicação ao sacrifi-

cio da população civil republica-

na e patriotica.

Que lhe sirva de lição.,

Para vencer, não bastam di-

nheiro e armas; é necessario que

no posto de quem combate haja

um alto sentimento e um ideal

alevantado e nobre; é necessario

que no _coração palpite o sangue

puro e corajoso de quem está no

cumprimento dum dever subli-

me, e não o sangue descorado e

chilro dos degenerados, que, para

satisfazer as suas ambições, não

em manejar a arma de defeza e

não seja uma distraída para se

estender á magra peseta diaria-

dos mercenarios, ou á choruda'

maquia com que se paga aos

traidoresl '

Não basta só ter armas. A

'brilhante vitoria de Chaves bem

alto o, atesta.

160 soldados de infantaria e

.cavalaria e alguns civis reunidos

:a pressa, armados só de espin-

jgarda e carabinas, sem artilharia

nem metralhadoras, foram o bas-

tante para pôr em fuga desorde-

nada a grande coluna realista que

ha ano e meio se prepara como-

damente na Galiza, com todas as

fabricas espanholas, de armas e

munições, postas á sua disposi-

ção. Quando a nossa artilharia,

depois de uma brilhante marcha

meteu em combate e iniciou ma-

gistralmente fo o, ás 14 horas,

já se calára a a ilharia rebelde e

começara a debandada.

Capitão Mala magalhães.

r

  

'fmlili-till _

Despojos da vitima de hheeeims de Basto

   

     

    

   

   

melhor boa fé, da tomada de

Montalegre (o que só mais tarde

o comando soube ser falso) e as

forças continuassem todas em

Chaves, toda a gente perguntaria

catedraticamente, mas com razão,

porque é que se não tinham man-

dado forças para Montalegre. E

toda a gente veria a perfeita

inutilidade da defeza passiva de

Chaves. O Couceiro continuava

livre e marchava tranquilamente

parties-interior. do pata. _e no, enr-

tanto; Chaves estava defendida!

_ Era, porém, falsa a noticia da

tomada de Montalegre. A força

retirára da vila é certo, mas o

Couceiro ainda ali não entrára.

Mas tudo indicava que ele esta-

sobre a estrada, etc.

Posto isto, vou tratar propria-

mente do caso de defeza de Cha-

ves.

Na manhã de 6 de julho sou-

be-se em Chaves, por noticias de

Montalegre, que uma grande co-

luna de rebeldes (diziam 22000

homens) estava já proximadaque-

la vila, e por outro lado, que uma

coluna de 200 a 300 rebeldes, se

tinha concentrado em Feces 'de

 

  

 

   

 

combate de Vila Verde, era até

cõnveniente para dar tempo a

que o Couceiro passasse para o

sul de Montalegre e uma vez cá

dentro, tinhamos campo mais

vasto para poder manobrará von-

tade, sem esbarrar com as pagi-

nas do direito internacional es-

tendidas, juntamente com os ati-

radores rebeldes, ao longo da

raia espanhola.

A's 10 horas da manhã partiu

de Chaves uma coluna, sob o

comando do capitão Viana de

Andrade, composta de uma com-

panhia de infantaria 19, (capitão

Tito Barreira), um esquadrão de

cavalaria 6 (capitão Modesto Bar-

reto) e uma divisão de artilharia

 

  

                

chegarem todas as informações

que chegam ao comando.

Esse ponto é: «Porque é que

havendo tantas tropas em Cha-

ves, infantaria, cavalaria, artilha-

ria e metralhadoras, num dado

momento se desguarneceu a vila,

deixando-lhe meia duzia de sol-

dados e se mandam forças im-

portantes em direção diversa de

aquela por onde se apresentou

Couc'e'm com a sua Coluna?” Cima (fronteira de Chaves), vin-

E @Sie Ponto que Êu_ quero do depois para Vilarelho de Co-

esclarecer para e_Vitar juizos er- ta (Cota de Mairos,¡

tados e temeranos porque, 'na A' tarde sabe.se que ujn gr“.

*me da @UP-"3h com? “a mEÚICÍ' po de 40 entrou em Mairos, tor-

na, toda a gente se julga habili- nando jogo a retirar_

tada a receitar e a fazer a critica r Fu¡ com os capitães de ¡n-

  

A glorificação da Republica na apoteose dum m'artIr da

Patria

Consagração nacional

Acidade de Aveiro recebeu, no dom-ingo, com

Tay“, dePOÍS @05 _03505 PasêadOS- fantaria Viana de Andrade e de

E Villgar OUV" dizer (169015 de administração militar Filipe de

una pessoa morrer, que ela se

salvaria se lhe deitassem, umas

'bichas, lhe fizessem uma sangria,

lSousa, reconhecer a situação.

| Confirmam-se as informações,

só reduzindo o numero que pas-

 

  

  

4 (alferes Lobo), que marchou

por Faiões, Santo Estevam, alto

da Atalaia l.a e Alto de Santa

Marta, a que se juntou uma pe-

quena força da guarda fiscal (te-

   

  

va proximo, preparando-se para as

pretendendo envolver

a força pelo lado 'le-ste, a fim de

o ataque,

a cortar de Chaves.

Depois de partirem as forças

w Mendonça.

honras que lhe eram devidas, o cadaver de joão

Foi, de entre tantas comemorações funebres a

que temos assistido, a mais solene, a mais grandio-

  

 

  

 

  

    

   

   

  

  

  

   

   

  

  

ou lhe dessem este ou aquele re- * sou a 1900_

medio; assim como tambem se ou-j Vimos grupos de homens nas

Ve, na Cflflca dês guerras que ta¡ cristas da serra de Padroso (a

general nao teria Sido derrotado oeste do Lamuco) e a uns 7 qui-

se tivesse seguido antes por este [ometros ao norte de Montaje.

ou aquele caminho, ou o ataque gm_
r

fosse feito nesta ou naquela di- De¡ "mas instruções ao co_

¡eçao'
mandante da força do 13, ali des-

0 que se Passou em Chavestacada, dizendo-lhe que resis-

não tem nada de transcendente e tisse sempre enquando podes_

a sua critica é facil; mas que se- se e que manobrasse de forma

ja justa é necessario conhecer to-' a nuncaperde¡ o contacto com

das as circunstancias. que influi- a coluna rebelde, pois, se fosse

ram nas resoluções tomadas. preciso, de Chaves lhe iriam na

E_ PreCISO. Porem. assentar “O ocasião pro ria os devidos refor-

Segumte¡
ços para a Bater.

1.° As ordens emanadas do ' Antes da minha partida de

comando não se explicam, nem Chaves já se tinha dado ordem

se discutem, antes de se cumpri- para que um pelotão de cavala-

xrem, porque a responsabilidade é ria fosse reforçar Montalegre, pa-

.dêle, inteira e completa, perante ra o serviço de exploração.

_os comandos superiores. Basta* Regressando a Chaves, foi

só que quem tenha de as execu- dada ordem a cavalaria 6 para

tar conheça a intenção do co- mandar um pelotão de caval-

mando e o fim a atingir. riarpara vigiar a fronteira de Mai-

2.° O objetivo principal a ros a Vila Verde, onde se con-

_atingir pelas forças de Chaves servou durante a noite.

não era defender Chaves passi- Na manhã de 7 ha grande tí-

vamente, como 0 das de Monta- roteio entre a cavalaria, guarda

legre, Bragança, Braga, Valença, fiscalealgunscivis contraosco
ns- '

não era defender ---Montalegre, piradores que estam em Lama- ção

Bragança, Braga, Valença. O ob- j darcos e passam depois para o

jetivo era aniquilar a coluna ou terreno entre Vila Verde e apon-

colunas rebeldes. E' intuitivo que, te internacional.

destruidas essas colunas por ior- De Montalegre continua a sa-

ças que fossem ao seu encontro ber-se que a coluna pretende

sem esperar que os rebeldes vies- atacar as forças dali, tendo até

sem atacar essas terras, ficariam, i Couceiro mandado um ultimatum

por esse facto, defendidas não só t ao comandante.

essas terras, mas o paiz todo. Quais sam, portanto, a situa-

E' claro que não convinha, e ção e intenções provaveis e ra-

á outrance se devia evitar, que eles soaveis do inimigo?

entrassem em Chaves, Bragança, Fazer uma demonstração sô-

Valença, etc.. não só pelo efeito bre Chaves obrigando a reter

moral que produzia em todo o aqui as forças, enquanto asua

mundo, mas pelo que nessas ter- coluna principal, entrando por

ras ha de armamento, munições Sindim e Pedroso se dirige tran-

e todo o restante. material, nos quilamente para a região de Bas-

restantes quarteis da guarnição to e juntar-se á quadrilha do pa-

e de que eles se apoderariam. Se dre Domingos.

para a defeza do paiz fosse ne- ' E' isto o que da a logica..

ara Sa iãos, a areceram, é cer- . . . . .

?0, no câmandop uma, informa.“\sa e a de mais eloquente e mais alta srgmttcação

:215:: quê (ig-ie:: havers anlãpiáa- moral que se tem feito entre nós.

OSB ra ase 01181110,:
'

'

porém vinham juntamente com' Apesar doque se sabia pelas demonstraçoes

outras (àue ãe contradiziãm e que de pesar que dia a dia se iam recebendo na Cida-'-

eram a sur as; mas ain a nêsse ' ' ' ' '

caso, as forças em Sapiãos esta_ de, pela: familia, lpelos amigos, pelas ¡àartidanos e

vam bem colocadas para Sur_
a

a

ãããíndiereêss rêbãldeío de gente. moraçao, o que em Aveiro seer em honra da Vit¡-

, n o rnea o pe- -

,o norte a sem, do www, jm_ ma_ de Cabeceiras de Basto, excedeu toda a espe-

gando o caminhrcil lixnã, se inter- tativa.

nassem no vale e r iãos, e se-* '
, '

guissem por Bobadela e Boticas .Ah _lDdesdã (Érilustre chefe doí Estadof até ao mais

pm o Bamso e Cabeça-,ms de umi e c¡ a ao portuguez, tu_ o ai se ez represen-

Basto- _ w tar, dando ao actoaalta srgmhcaçao duma verdadei-

Nunca ninguem' de b“ fé' e ra consa ra -ão nacional
sabendo da primitiva intenção de _g ç '

Couceiro,.poderia atribuir-lhe pla- F01, de facto, um grande,

da' nação inteira.

For bem a glonficação da Republica na consa-

gração dum martir da Patria.

nente Barreiros) e civis e o pe-

lotão de cavalaria 6 (do alferes

Adão), donde, na impossibili-

dade de os envolver e aniquilar,

por estarem fazendo fogo na pro-

pria linha da raia, lhes causou

estragos e grande efeito moral,

principalmente pelo fogo certeiro

da artilharia, obrigando-os a fu-

gir espavoridos para Espanha.

A coluna recolheu a Chaves

deixando em Vila Verde para

manter o contacto e vigiar a fron-

teira, um pelotão de infantaria e

um de cavalaria, a guarda fiscal

e civis.

No caminho tenho conheci-

mento de que Montalegre estava

tomada pelo Couceiro.

Ao comando, em Chaves, ti-

nha chegado essa noticia ter-

minante e categorica.

A força de Montalege, de di-

minuto efetivo, vendo a iminen-

cia do ataque, tomara primeiro

posição no alto da Curageira que

domina a vila, mas depois desta

tomada não se sabia onde es-

tava. .

Como se apresentava a situa-

dos rebeldes na tarde de 7?

A coluna de 200 homens de

Vila Verde, destroçada, refugiãra-

se'emEspanha. Pouca força era

preciso para a vigiar e deter.

A coluna de Couceiro tomara

Montalegre e marcharia triunfan-

te para o sul se a não incomo-

dassem. V _

Era crivel que Couceiro' to-

masse Montalegre para a aban-

donar em seguida, diri indo-se

por Soutelinho sobre haves?

Não, porque era tolice.

' Uma coisa havia então afa-

zer. Organisar uma coluna com o

maximo de força disponivel para

marchar de encontro ao Cou-

ceiro.

Se se não fizesse isto, o que

se ficaria pensando? Que 'com a

 

   

    

   

   

   

  

 

    

   

    

   

      

  

  

  

um eloquente preito

nos absolutamente tolos, e tão

tolos que, apezar da diminuta

guarnição de Chaves lhe deram

tão formidavel desastre.

Agora, depois das horas criti-

cas passadas, aparece muita gen-

te a dizer que sabia da marcha

dos rebeldes sobre Chaves, mas

o que é facto é que na noite de

7 para 8, e na manhã de 8, nin-

guem informou disso o comando,

a não ser, o quasi ignorado lei-w

teiro de S. Jorge, que ninguem a

principio acreditou, tão absurda

era a noticia.

As proprias patrulhas de ca-

valaria enviadas nas direções pro-

vaveis de ataque e que re res-

saram a Chaves na manhã e 8,

afirmaram que nada havia de

anormal e nada dava a entender

a marcha dos conspiradores so-

bre Chaves.

A coluna de Chaves ia, por-

tanto, em boa direção para ba-

ter o Couceiro, e quanto mais

ele se adeantasse nêsse movi-

mento torneante á volta de Mon-

talegre, melhor, pois mais longe

ficava da fronteira.

'Mas o Couceiro não fez is'so,

llogando...-a morte como nelespargido sobre ele amplos pu-

vtda-atrauez da cidade nhados de petalas. Cobria-o a

bandeira nacional.

Ele quizera-ihe com amor,

_ amara-a com paixão. Era a

enternectda pr0va de entranha- toalha cristalina das aguas e

do afeto, a mais alta homena- era o manto verde.rubro do

gem 3 Ci“? até hoje “05 ÍOÍ pendão nacional que lhe en-

düdo 35515111'- chiarn a alma sonhadora. So-

'l'res mil pessoas, num re- bre aquela havia-se-lhe for-

lancear de olhos contadas, se 'to animoso. O
macio o espin

juntaram nas proximidades da mar atraiu-o. Faiava-lhe,mur-

estação do caminho de ferro morava-lhe, dizia-lhe canções,

aguardando um cadaver. recitava-lhe poemas ao ouvido.

Este chegara pouco antes Ele namorava o luar espelhado

da hora aprasada. Vinha co- sobre os lagos.

berto de Hores. Emergia delas Quando o Cinco de outu-

como se fôra um pequeno ba- bro despedaçou os derradeirOS

tel sobi'enadando á superficie elos que acorrentavam a na-

durn oceano de folhagens. Mãos ção aos degraus dum trono,

pie'dosas de senhoras tinham foi ele então que se 'lhes fez

Sim: a cidade de Aveiro

prestou naquela dia, corn uma
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ESCMRECIMCNTOS

“f“ #SOBRE j

@commonma omtvns"

'til .Acircuustanciada narração ue

" e,i iános gentilmente env a-

'lu › de' nãpaãa'oinumero 'de

' , , a o., on orme entã0.

l' hora adeantada a

que chegou impediu-nos deapu-

blicar em primeira mão.

;- Apareceu já, ante-ontem, no

i , sacola no Mundo e naLuta, e

' - ' esta lilla, 'a _estas horas, por uma

madepart'ezdopalz.

O Cal' :do leva-a, entretanto,

Maes' osseus leitores que a

-. ;nloconhecenue registam seu re-

, conhecimento ao distinto ofi-

cialque'coin 'ela honra hoje es-

tasmlunaa '

tãoo que era racional era não

ter aqui forças algumas para não

sofrerem o desastroso efeito de

uma retirada, ainda que ela seja

prevista e voluntaria. E' por isso

que se não mandaram forças per-

manentemente para Vila Verde

da Raia, Mairos, Soutelinho da

Raia e outras povoações da fron-

feira, pois para as bater tinha-se

de recuar e o que é preciso é

andar para_a frente. E ainda mes-

mo que, havendo forças na guar-

nição fosse necessario, para o

conjunto de defeza do paiz, que

retirassem para o interior, dever-

se-hia então adotar uma serie de

medidas, que se não adotaram,

~nem convinha, para fazer a eva-

cuação de tudo quanto cá existe

e que' lhes podesse servir a eles.

3.° Só a ofensiva permite

obter resultados decisivos. Para

defender uma povoação, uma

ponte, uma estrada,.etc., não e'

preciso colocar as tropas dentro

da povoação, sobre a ponte ou

sobre a estrada, etc.

Posto isto, vou tratar propria-

mente do caso de defeza deiCha-

" Na questão da defeza de Cha-

cessario' abandonar. Chaves, en-

-mn um ponto que parece in-

'Ii

l
. Esaf: ponto é: «Porque é que

havendo tantas tropas em Cha-

_ infantaria, cavalaria, artilha-

' riae metralhadoras, num' dado

l momento se desguarneceu a vila,

deixando-lhe meia duzia de sol-

We se mandam forças

,Nantes em direção diversa de

aquela por onde se apresentou

'Cpuceiro com a sua coluna?›

W E' este ponto que eu quero

;esclarecer para evitar' juízos er-

rados e temerarios porque, na

:Meda guerra, como na medici-

mwtoda a gente se julga habili-

tada a receitare a fazer a critica

_I facil, depois, dos casos passados.

E' vulgar ouvir dizer depois d'e

"› a pessoa' morrer, que ela se

,v 'a _se 'lhe- deitassem-. umas

the ',« lhe fizessem uma' sangria, l

, Thu the desse este ou aquele re-

i medio; assimc otatnbem'se ou-

' ve, na critica das guerras que tal

sweensiNel ,e que tem feito

›, , ,grande confusão a quem es-

_p ' _e que não sabe -do que .

' senão pelas informações,

e'rnesmo a quem,- no pro-

i perfeito conhecimento dos prin-

,c'ipios de tatica e estrategia mili-

_ iva): @MMO conheei'mento da

união' concreta, por lhe não

wqtt'che'gajm ao comando.

ves.

Na manhã de 6 de julho sou-

Montalegre, que uma grande co-

luna de rebeldes

homens) estava já: proxima daque-

coluna de 200 a 300 rebeldes, se

tinha concentrado em Feces de

do depois para Vilarel-ho de Co:

ta (Cota de Mairos).

o de 40 eritrou°em Mairos, tor~

nando logo a retirar.

fantaria Viana'de Andrade e de

administração militar Filipe .de

¡Sousa, reconhecer a situação.

Confirmam-se as informações,

lsou a 12000.

Vimos grupos de homens nas

_a .

Ã! -..- !menos verdadeiras, dos

'pm ,logar da' ação, =ou não tem

meu conhecendo estas, não

idiega'rem todas as informações

be-se em Chaves, por noticias de

Cima (fronteira de Chaves), vin-

A' tarde sabe-se que um gru-

P

Ful com os capitães de in-

só reduzindo o numero que pas-

'cristas da serra de Padroso (a

 

ou aquele caminho, ou 'o ataque

'MSG feito nesta 'ou naquela di-

mão.

gre.

mandante da força do 13, ali des

¡alii! @lilica éifacjl; mas @else-;se e que manobrasse de forma

ja justa é necessario conhecebto- .a nunca perder, o .contacto com

mas @ÍFCUHSÍaflc'taS que WM' a coluna rebelde, pois, se fosse

; i nas resoluçoes tomadas.

Minie: ços para a bater.

LP As ordens emanadas do ,Antes da minha partida de

_ comando não se explicam, nem Chaves já se tinha dado ordem

l Ã' H reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis, Africa, 33500.

.x A' cobrança feitapelo* correio, acresce a importancia com ela diSpendida. A

i rare semprecontadados dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo
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la vila, e por outro lado,que uma:

    

   

   

“mçlal Não teria' Sldo dCPI'OÍMO 4 oeste do Larouco) e a uns 7 qui-

' !E tivesse segmdo antes PW BSÍe lometros ao norte de Montale-

Dei umas instruções ao co-

, Oque se Passo“'em Chavesltacada, dizendo-lhe que resis-

IÍO tem nada de transcendente e .tisse sempre enquando podes-

p _ A › .preciso, de Chaves lhe iriam, na

. _i «Ez PfeelSO'. Poremrassentaí |10 ocasião propria ros devidos refor-
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estam-

Brazil,

Quem conhece o terreno vê bem

o disparate que é entrar pela

fronteira de Montalegre para vir

'atacar Chaves. E se o quizesse

fazer, se a sua intenção fosse es-

sa, apesar de inverosimil, o que

lhe couvinlra era fazer convencer

que nenhum ataque havia a Cha-

ves e desviar todas as atenções

para Montalegre; portanto não

deveria mandar a outra coluna

por Feces e Vila Verde. Se a

mandou é porque queria imobi-

lisar em Chaves as forças para

não poderem ir na direção de

Montalegre ou Boticas, cortar-lhe

a retirada, atacando lhe a coluna

principal pela retaguarda. Uma

vez reunido ao padre Domingos,

seria aniquilado, é certo, mas de-

veria dar alguma coisa que fazer

na intrincada região de Basto.

O que manda então fazer a

logica e a estrategia?

Uma coisa muito simples.

Bater primeiro a coluna mais

_fraca e mais proxima, a de Vila

Verde, para alcançar de principio

uma superioridade moral grande

sobre o inimigo, infligindo-lhe

uma derrota. Depois, cair então

sobre a coluna maior com o ma

ximo das nossas forças animadas

já com o primeiro exito, que era

o mais facil. -

_ O gastar se um dia com o

combate de Vila Verde, era até

conveniente para dar tempo a

que o Couceiro passasse para o

sul de Montalegre e uma vez cá

dentro, tinhamos campo mais

vasto para poder manobrar á' von-

tade, sem esbarrar com as pagi-

›nas do direito internacional es-

tendidas, juntamente com os ati-

radores rebeldes, ao longo da

raia espanhola.

A's 10 horas da manhã partiu

de Chaves uma coluna, sob o

comando do capitão Viana de

Andrade, composta de uma com-

panhia de infantaria 19, (capitão

Tito Barreira); um esquadrão de

cavalaria 6 (capitão Modesto Bar-

reto) e uma divisão de artilharia

4 (alferes Lobo), que marchou

por' Faiões, Santo Estevam, alto

da Atalaia 1.a e Alto de Santa

Marta, a que se juntou uma pe-

quena força da guarda fiscal (te-

nente Barreiros) e civis e 0 pe-

lotão de cavalaria 6 (do alferes

Adão), donde, na impossibili-

dade de os envolver e aniquilar,

por estarem fazendo fogo na pro-

pria linha da raia, lhes causou

estragos e grande efeito moral,

principalmente pelo fogo certeiro

da artilharia, obrigando-os a fu-

gir espavoridos para Espanha.

A coluna recolheu a Chaves

deixando em Vila Verde para

manter o contacto e vigiar a fron-

teira, um pelotão de infantaria e

'um de cavalaria, a guarda fiscal

e civis.

No caminho tenho conheci-

mento de' que Montalegre estava

tomada

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

 

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

preocupação imbecil de defender como tencionava. Prevenido por

passivamente Chaves, guardando um traidor cá de dentro da saida

aqui inutilmente uma rasoavel de grossas forças daqui, e prin-

guarnição, se deixava livremente cipalmente da artilharia, resolveu

o Couceiro marchar pelo interior num golpe de audacia, ou antes,

do paiz-para se juntar aos ban-

didos do padre Domingos.

Era isto razoavel? Não.

A coluna. devia seguir direção

de Montalegre. A sua cavalaria

lançada em exploração a distan-

cia devia info'rmar se o Couceiro

ainda estava em Montalegre, ou

já se tinha internado na -região

do Barroso e a coluna conforme

as indicações, assim se dirigiria

de' Sapiãos para Montalegre, ou

por Boticas, direita ao Couceiro

que era o seu objetivo.

O que-aconteceu em outubro

do ano passado em Bragança?

O comandante militar, sabendo

que os conspiradores tinham en-

trado proximo e por uma mar-

cha em que voltam as costas

àquela cidade se achavam já em

Vinhais, não mandou forças con-

tra eles, deixando absolutamente

desapoiada a força de Vinhais.

Foi acusado de se preocupar

demasiadamente com a defeza

de Bragança e castigado por iner-

cia'e falta de iniciativa.

Se fosse verdadeira, agora, a

noticia, dada precipitadamente por

pessoa de todo o credito e na

melhor boa fé, da tomada de

Montalegre (o que só mais tarde

o comando soube ser falso) e as

forças continuassem todas em

Chaves, toda a gente perguntaria

catedraticamente, mas com razão,

porque é que se não tinham man-

dado forças para Montalegre. E

toda a gente veria a perfeita

inutilidade da defeza passiva de

Chaves. O Couceiro continuava

livre e marchava tranquilamente

para o interior do paiz, e no, en-

tanto; Chaves estava defendida!

Era, porém, falsa a noticia da

tomada de Montalegre. A força

retirára da vila é certo, mas 0

Couceiro ainda ali não entrara.

Mas tudo indicava que ele esta-

va proximo, preparando-se para as hionras

o ataque, pretendendo envolver

a força pelo lado léste, a fim de

a cortar de Chaves.

Depois de partirem as forças

para Sapiãos, apareceram, é cer-

to, no comando umas informa-

ções que diziam haver conspira-

dores em Gralhas e Soutelinho;

porém vinham juntamente com

outras que se ,contradiziam e que

eram absurdas; mas ainda nesse

caso, as forças em Sapiãos esta-

vam bem colocadas para sur-

preender os rebeldes de frente,

quando eles, tendo torneado pe-

lo norte a serra do Leiranco, jul-

gando o caminho livre, se inter-

nassem no vale de Ardãos, e se-

'guissem por Bobadela e Boticas

para o Barroso e Cabeceiras de

Basto.

Nunca ninguem, de boa fé, e

num golpe de tolice, vir apode-

rar-se de Chaves, o que julgou,

não só possivel mas até: facil.

' Falharam-lhe os calculos. Não

contou com um dos fatores mais

importantes da guerra: como fa-

tor moral. _

Nos- seus- calculos nãoentrou

em linha de conta com o valor

do legitimo sold-ado português,

nem com a dedicação ao sacrifi-

cio da população civil republica-

na e patriotica.

Que lhe sirva de lição.

Para vencer, não bastam di-

nheiro e armas; é necessario que

no posto de quem 'combate haja

um alto sentimento e um ideal

alevantado e nobre; é necessario

que no coração palpite o sangüe

puro e corajoso de quem está no

cumprimento dum dever subli-

me, e não o sangue descmado e

chilro dos degenerados, que, _para

satisfazer as suas ambições, não

  

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reispor; linha. Anuncios, 40'reis

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios-'perinanerites, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar;

hesitam em lançar o paiz em Iu-

tas fratricidas; é necessario que

as duas mãos sejam empregadas

em manejar a arma de defeza' et

não' seja' uma distraída - para r se-

estender' .a -magra pesota diaria

dos mercenados, ou á choruda

maquiacom que se paga aosx

traid rest _ _

ao' Basta só ter' armas. A"

brilhante"v'rtoria1de' Chaves bernb

alto -0' atesta,

160 soldados de, infantaria.e

maioria-_e alguns civis _reunidos

át pressa, armado só' de espin-

garda' e car'abina , sem'arttlharfã"

nem"” metralhadoras, foram o basá"

tante para põr em fugaízdesorde-A

nada a grande coluna realismoue

ha ano e meiose prepara corno-

dam'ente na“Gallz'a', comi t nas 'asi-

fab'ricas espanh'o'las; de a as--e

munições, postas á. sua dispbsk

ção-Quando a nossa artilhariaq

depois_ de uma .brilhante marcha

meteu em cbmbate e iniciou ma'-

gistralmente ,f ,,ás,.14 horas,

já se calára a'ar ilñãri'ã rebelde e

come a,ajdebandad . V ,

pl'tão mala "Iggalltle's.
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ll gloriflcação da RepublicFaarti_ ¡apotoosovdum martin'. 'dai

la;

Consagração nacional"

A cidade de Aveiro

, Mendonça.

l Foi', de entre tantas.

recebeu, no domingo, .cone

que lhe eram detri'das, o- cada'Ver de joão

comemorações funeb'res 'af'

Equetemos assistido, a mais solene, a mais .grandio-

gsa e a de mais eloquenteie mais. alta, .significação.

'moral que se tem feito entre nos;

Apesar do que se sabia: pelas-demonstrações

“de pesar que dia a dia se iam recebendo 'na' cida-'-

de, pela familia, pelos amigos, pelas partidarijose

'especialmente pela comissão encarregada da come_-

moração, o que em Aveiro sefez'em honra da viu--

ma de Cabeceiras de' Basto, excedeutodaaespew

tativa. '

l Desde o ilustre chefe do BStado até tao-*mais

humilde cidadão portuguez, tudo aí se foz' represas-a'

dar, dando ao acto aalta, significação duma verdadei-

ra consagração nacional.

 

anteontem, antes de seicumçiri- para que um pelotão de cavala- sabendo da primitiva intenção de

m,ipoique a (responsabilidade é ria' fosse retórçar Montalegre, pa- Couceiro, poderia atribuir-lhe pla-
  

pelo Couceiro.

Ao comando, em Chaves, ti-

  

Foi, de facto, um grande, um eloquenteprei-to

   

  

    

 

  

  
   

  

  

   

    

  
   

 

  
  

 

   

'_ “me.
I l',

' due, inteirae completa, perante ra o serviço de exploração.

* @comandos superiores.; Basta* Regressando a Chaves, foi

¡óque quem tenha de as execu- dada ordem a cavalaria 6 para

'Ni-eenheça- _a intenção do co- mandar um pelotão de caval-

' e o fim a atingir. ria para vigiar a fronteira de Mai-

, ?39 O' objetivo principal a ros a Vila Verde, onde se con-

pelas forças de Chaves servou durante a noite.

Mão era defender Chaves passi- Na manhã de 7 ha grande ti-

=ramente, como o das de Monta- rotelo entre a cavalaria, guarda

Bragança, Braga, Valença, fiscal ealgUns civis contra os cons-

era - defender Montalegre, pir'adores (que estam em Lama-

" _ça,_*Braga, Válimça. O'ob- darcos e passam depois para o

a, f ' era aniquilar a coluna ou l terreno entre Vila Verde e apon-

' ' ;maes rebeldes. E* intuitivo que,lte internacional.

,Midas eS'Sas colunas por for-l De Montalegre continua a sa-

w'q'ne :fossem 'ao seu encontro bet-se que a coluna pretende

@esperar qhe os rebeldes vies- atacar as forças dali, tendo até

#atacar essas terras, ficariam, j Couceiro mandado um ultimatum

portsse facto, defendidas não só ao comandante.

::das terras, mas-o paiz todo. Quais sam, portanto, a situa-

-E'lclaro que não convinha, e ção e intenções provaveis e ra-

ñoutrance se devia evitar, que eles soaveis do inimigo?

meu: em*Chaves, Bragança, Fazer uma demonstração sô-

_álellça,'etc.. não só pelo efeito bre Chaves obrigando a reter

MQue produzia em todo o aqui as forças, enquanto a sua

do,-'maspelo que nessas ter. coluna principal, entrando por

'ns ha de armamento, munições I Sindim e Pedroso se dirige tran-

.e_ todo o restante material, nos j quilamente para a região de Bas-

›reatantes: quarteis da guarnição = to e 'untar-se á quadrilha do pa-

in queseles .se apoderariam. Se lidre' omingos. l

w madefeza do paiz fosse ne-l E' isto o que dá a logica.

    

nha chegado essa noticia ter-

minante e categorica.

A força de Montalegre, de di-

minuto efetivo, vendo a iminen-

cia do ataque, tomara primeiro

posição no alto da Curageira que

domina a vila, mas depois désta

tomada não se sabia onde es-

tava.

Como se apresentava a situa-

ção dos rebeldes na tarde de 7?

A coluna de .200 homens de

Vila Verde, destroçada, refugiára-

se emEspanha. Pouca força era

preciso para a vigiar e deter.

A coluna de Couceiro tomara

Montalegre e marcharia triunfan-

te para o sul se a não. incomo-

dassem.

Era crivei que Couceiro to-

masse Montalegre para a aban-

donar em seguida, dir¡ indo-se

por Soutelinho sobre haves?

Não, porque era tolice.

Uma coisa havia então a fa-

zer. Organisar uma coluna com o

maximo de força disponivel para

marchar de encontro ao Cou-

ceiro.

Se se nãofizesseiisto, o que

se ficaria pensando? Que com a

nos absolutamente tolos, e tão

tolos que, apezar da diminuta°

guarnição de Chaves lhe deram

tão formidavel desastre.

Agora, depois das horas criti-

cas passadas, aparece muita gen-

te a dizer que sabia da marcha¡

dos rebeldes sobre Chaves, mas

0 que é facto é que na noite de

7 para 8, e na manhã de 8, nin-

guem informou disso o comando,

a não ser, o quasi ignorado lei-

teiro de S. Jorge, que ninguem a

principio acreditou, tão absurda

era a noticia.

As proprias patrulhas de ca-

valaria enviadas nas direções pro-

vaveis de ataque e que regres-

saram a Chaves na manhã de 8,

afirmaram que nada havia de

anormal e nada dava a entender

a marcha dos conspiradores so-

bre Chaves.

A coluna de Chaves ia, por-

tanto, em boa direção para ba-

ter o Couceiro, e quanto mais

ele se adeantasse nesse movi-

mento torneante á volta de Mon-

talegre, melhor, pois mais longe

ficava da fronteira.

da nação inteira.

Foi bem a glorifícação da' Republica na :cansar-1

gração dum martir da Patria.-

llogantlo...-lla morte como na

ulda-tltravez da cidade

Sim: a cidade de Aveiro

prestou naquela dia, Com uma

enternecida prova de entranha-

do afeto, a mais alta homena-

gem a que ate' hoje nos foi

dado assistir.

Tres mil peçsôas, num re-

lancear de olhos contadas, se

juntaram nas proximidades da

estação do caminho de ferro

aguardando um cadaver.

Este chegara pouco antes

da hora aprasada. Vinha co-

berto de dores. Emergia delas

espargido sobre ele amplos' pú-

nhados de petalas. Cobria-o

bandeira nacional. '

Ele quizera-lhe" com amor,

amaro-a com paiitão; Eta a

toalha cristalina das' aguas .e'.

era o manto verde-irão db“

ndão na ' ter“ "ue" “ " en'-

gfíiam 'a ali:: sOnliadõrii, Só'-

bre .aquela haviaãsé-IHÊ” for-'- V

mado o espirito &nítriósõJ ›

mar atraiu-o. Falava-lhe, mdf-3"

¡nueva-lhe', dizia-lhe canções,

fechava-lhe poemas ao ouvido;

Ele namorava o luar espelhado

sobre os lagos.

Quando o Cinco de outu-

como se fôra um pequeno bn- bro despedaçou os 'derradeirost

tel sobrenadando á superñcie ,elos que acorrentavarn a na-

durooceano de folhagem, Mãos .ção aos degraus dum trono¡

Mas o Couceiro não fez' isso, piedDSas de 'senhoras tinham foi ele então que se lhes fez'



  

  

   

 

   

   

    

  

  

   

 

   

    

    

  

   

  

  

  

   
  

 

   

  
   

 

   

   

  

  

  

   

   

  

  

   

  

    

  

   

    

    

  

    

  

  

   

   

     

  

 

    

   

  

ouxtir. Foi contalgo_ carinhosa-

mente ás_ correntes. F'oi dizêl-o

ao vento 'que as reVOlven'o can-

tico estridoloso ido seu entu-

siasmo.

O primeiro barco sobre

que ñutnou a. vitoriosa ..fla-

mula na ria, foi o que ele timo-

nava. O primeiro cadaver que-

o glorioso _pendão :havia de en-

volver, era o seu! O' destino

tem desígnios assim.

G
--v :rá-41'!

ra, deputados da nação, que :lonça soube continuar as tradi-

aqu¡ se juntaram aos srs_ dr_ çoes gloriosas _da nossa terra,

Marques da Costa Manuel ãue tantos martires deu á causa

,

a Liberdade. Este regou tam-

Alegree Alberto somo, Para bem com o seu sangue o solo;

no funeral representarema C31' dêle brotará uma. Hôr perfeita, a

mara de que sam ilustres mem- Re ublica_ consolidada, que fara

bros. ~ a cheidade desta Patria. Termi-

na desejando' que ele descance

O feretm era ladeado por em p'az A Republica não esque-
dez praças de marinhae outras em¡ seus alhos,

da guarda ñscal- _ , Se ue-se o sr. Alberto Sou-

Desde a estaçao ate ao Ce- to. Fa a não só como amigo que

miterio organisaram-seseis tur- foi de Mendonça Barreto, mas,

nos, que pegaram ás bodas e sobretudo, como Apatriota e re-

éram Compostos_ ublicano. Que fora um dos mais

elos re resentantes da raça lu-

O l.° pelos deputados da sitana, iz. Boemio, sonhador,

nação, o 2.“ pela oñcialidade da arrojado, destemido e heroico.

guarnição da cidade, capitão do amou como ninguem a luz, o

porto e comandante da guarda mar, a liberdade e a Republica.

tiscal,o3.° pelas camaras munici- A sua alma era emea da alma

pais do concelho. o4.° pelos admí- das ondas, que az despertar em

nistradores, o 5.° pelas juntas de nos os sonhos das descobertas e

paroquia do concelho, o 6.o pelo das conquistas. (ãuiz na Repu-

professorado o 7.° por emprega- blica um reduto e perigos e dt-

dos das repartições publicas. e ñculdades. Lá morreu fazendo

os restantes por varias entida- frente a um bando de sicarios,

des, tendo-se tornado impossi- sem tremer diante da m)rte. A

vel dar representação a todas historia recolheu o seu nome,

as coletividades por não haver por ue não ficam nela apenas

inscrição prévia nem tempo pa- o os grandes e poderosos.

ra se organisarem todos os tur- Que se não chore a sua perda.

,nos que se desejava. Os herois coroam-se com pal-

mas e flores. A sua memoria

'O cemiterio-Os discursos pertence á eternidade. A bandei-

Era perto das i8 horas

ra da Republica, vermelha do

sangue dos seus martires, esta

quando o feretro pousou, jun-

.to do monumento levanta-

mais rubra e mais gloriosa agora

do aos martires da Liberdade,

por que a-tinge tambem o san-

gue generoso de João Mendonça.

onde em principio se pensou

encerrar o cadaver de João

Em nome da Guarda-fiscal

portuguêsa fala depois o seu co-

mandante em Aveiro o tenente

Mendonça. Estamalí as cabe- sr. Costa Cabral. Presta-lhe a

ças das vitimas da terocidade sua homenagem_ cívica de pa-

dos malhados. Tinha ali logar ¡goãaé üeããübgcaggrfes: 33101;

lambe“) o corpo. de mms uma: Êandidos que liie arrancaram a

a “uma da hedlondez e Per' vida, diz que não podendo assas-

versidade dos reacionarios de sinar a Patria, assassinaram em

agora.

Deu-se começo então áse-

rie dos discursos. O recinto

havia sido invadido por uma

João Mendonça um dos seus

avalanche humana. O sol quei-

mais queridos defensores.

Tem a vez7 a seguir, o sr.

mava. Pois ninguem arredou

pé. '

Mendonça, «Associa o dos emprega-

dos do comercio de veir0›; «A Men-

donça Barreto, os seus antigos Espirito

Santo e A. Regala›; «A Mendonça Bar-

reto, o Batalhão de voluutarfos de Avei-

ro, 21-7-912›; «A Mendonça Barre-

ro, os oficiais de infantaria 24, 21-7-912›;

«A Mendonça Barreto, o.cCentro re-

publicano de Ermezinder; :Saudade

eterna de tua esposa e iiihos›; -A

Mendonça Barreto,›o «Grupo de defe-

za da Republica›; «Em homena em á

saudosa memoria de Mendonça arre-

tn, o «Centro democratlco de Estanc-

Ja, 27-7-912›; «Derradeira homena-

gem ao cidadão J. A. M. Barreto, os

sargentos de infantaria da guarnição de

Aveiro›; «Saudade eterna de seu so-

brinho Carlos, 12 de julho de lQl2›;

«Gratidão do comercio de Cabeceiras

de Bastm; «Homenagem a Mendodça

Barreto, da U. C. N. de Espinho (fiô-

res naturais›.'

Bau uets:

«O rupo civil da Vitoria (Porto)›;

cA' memoria de J. M. Mendonça Bar-

reto, o «Centro republicano de Ara-

das» (Aveiro)›; :A Mendonça Barreto,

Lembrança de um dedicado e velho

republicano, André Pinto dos Santos,

Porto. 2l-7-912, (flôres naturais);

«Ao desditoso martir Mendonça Barre-

to, Sentida homenagem do :Centro ga-

binete dos Vermelhosn, 21-7-912,

(flores naturais».

Cumprimentos

Feito o encerramento, os

srs. governador civil, deputa-

dos e presidente da camara, fo-

ram apresentar á sr.a D. Lau-

ra Regala de Mendoça, ao sr.

João Pedro de Mendonça Bar-

reto e sua esposa, viuva e pais

do malogrado funcionario da

Republica, as suas condolen-

cias.

Os filhinhos de João Men-

donça, encantadoras creanças

tão cedo despojadas do seu

melhor abrigo, foram aietuo-

samente beijadas.

Fez-se uma romaria, naque-

la tarde, para a casa dos dori-

dos. Contam-se por milhares

os cartões de pezames.

a¡

Entre os muitos que vi-

nham espalhados na carrua-

gem que serviu de camara ar-

dente, destacam-se os dos srs.:

Adriano A. Pimenta, medico espe-

cialista,senador da Republica,Porto; Joa-

quim Gonçalves Cerejeira Fontes, re-

presentante da mesa e l.° secretario

da Santa casa da Misericordla de Sm-

to Tirso; Augusto da Silva Castro, se-

cretario da administração e diretor do

Democrata, Santo Tirso; Virgilio Coe-

lho de Almeida, Porto; (Flores disper-

sas) Heliodoro da Cruz Alves ao martir

da Republica, Rio Tinto, i>orto; Ao

rande democrata vitima dos mal

f itores, Antonio Manuel Castanheira,

Rio Tinto, Porto; (Flores soltas) Ao de-

dicado servidor da Patria e da Repu-

blica, (Has de ser vin ado), Matias dos

Santos, tenente da uarda re ublica-

na, 21-7-912, Rio Tinto; Yoa uim

Caldas e Brito, inspetor do tra ego

dos caminhos de ferro do Minho e Dou-

ro, Porto; Antonio Joaquim de Oliveira

Moraes; Porto; Amadeu Vilar Maia

Aguiar, administrador, Valon o, Erme-

zinde; Guilhermino Alberto odrigues,

administrador do concelho e Alvaro da

Silva Penafort, Guimarães; Souza Ju-

nior, senador; Antonio Maria de Freitas,

medico da Armada; Manuel Monteiro,

overnador civil do distrito de Braga;

osé do Nascimento Pinheiro, major de

infantaria 6; José Maria de Sá Fernan-

   

    

 

  

 

   

   

             

   

    

  

   
  

   

          

   

  

                

   

  

         

   

  

   

   

   

   

  

   

  

   

    

  

     

   

  

   

     

   

   

          

   

   

   

  

   

  

   

   

   

   

 

   

  

  

    

  

 

  

  

  

  

     

   

   

   

                        

    

 

   

 

  

    

  

  

  

  

  

 

  

         

   

   

        

    

  

                                         

   

até Fafe os srs. dr. Afonso Maia Magalhães e Vi t '
Henriques, Bernardino Perei- no Godinho, pelo di l tri
ra Leite Basto, Candido Atl- do Campeão das Provin _o E

gusto Gonçalves e Eugenio a junta ;de paroquia de É:
Leite Basto. ' gueira, pelos srs. Elisio F

Da estação de Fafe ate á João da Silva Castro, M

da Trofa foi conduzido em um nue] do Maio, Antonio Fe¡

vagon forrado de crepes e se- reira de Almeida e Fran '
da_ branca, profusamente guar- co Marques da Graça; a ,a 3

necido de bandeiras nacionais, mara municipal de Mac¡ v.

sendo nesta ultima estação mu- pel'o délegado do procurado¡

dado_ para um outro da com- da Republica, sr. dr. Adolfo;
panhia do Minho e Douro, que Coutinho; ade Sever do Vou-
o conduztu aqm. Este era de- ga pelo sr. Pompeu da Costa
corado tambem a crepes, 09m Pereira; o Grupo' republica:
um trofeu de bandeiras naCIo- no do concelho de Anadia

naes ao fundo, por entre gran- pelo sr. Pompeu da Nata e:
d: quantidade de plantas, tmn_- Silva; a Junta de paroquia de
sando o caixão sobre uma rt Pomba] pelo presidente o,

,ca iarima de talha dourada. junta paroquial da Vera-cruz '.

Na Trofa aguardavam-0 sr. Paula Graça. etc., etc. "j
os srs. prestdente da camara Em todasassojicitaçõespa.

de Santo Tirso, Francisco Can' ra re resenta ão ha alav
dido Moreira da Silve, Virgilio do nliais jusfo louvgr 'oiii
Coelho de Andrade. Francisco João Mendonça e da mais
de sousa Trepa _Luiz M0113_ira solene revolta contra os seus'
da Silva, Joaqwm Cerquetáa assassinos. Não excecionali-
Fonte, tenente Norberto Gu1- samos nenhuma; .todas teem

marães, Antonio Moreira da o mesmo ,ande s¡ .

Silva, Augusto da Silva Cas. moral. g gmñcado

tro, José Correia Guimarães,

Dionisio dos Santos Silva, e

entre muitos outros cavalhei-

ros de alta categoria do Porto,

o governador civil civil dr. Sá

Fernandes, que ali tomou a

chave do caixão, da qual, e.n

Espinho fez entrega ao ilustre

chefe do distrito de Aveiro.

Veio com sua ex.l o capitão

José Maria Marques, represen-

tando- o general comandante

da 3.' divisão.

Até á Trofa vieram tam-

bem o deputado Miguel Alves

Ferreira e o capitão sr. Mo-

raes Teixeira, de infantaria 20,

e de Fafe até Campanhã o sr.

Miquel Ferreira Pinto Basto,

representando a força daquela

unidade destacada em Fafe.

Desde Fafe vieram ain-

da os srs. Carlos Mendonça

e Antonio Rocha que na ves-

pera para ali tinham ido nesse

proposito. Veio tambem desde

Cabeceiras o tenente-medico

da armada, sr. Freitas Montei-

ro. Na estação de Campanhã

estavam muitas centenas de

pessoas, comandante e oficiali-

dades dos corpos da guarnição,

comissario de policia, inspector

dr. Alves Ferreira e mais au-

toridades, representantes de di-

versas agremiações republica-

nas.

A, partida do comboio to-

dos se descobriram respeitosa-

mente. A

Do Porto acompanharam

  

   

          

   

    

   

             

    

  

   

  

  

           

    

  
   

 

   

  

                

   

Andava nas 15 horas quan-

do o sr. governador civil que-

brou os selos com que vinha

vedada a camara ardente.

Acorreu ali toda a multidão que

enchia a gare. O vagon 'vinha'

juncado de cartões de visi-

ta, ali deixados por desenas

de visitantes que nas paragens

do percurso iam prestar-lhe

homenagem. Foram cuidado-

samente tiradas as coroas e

bouquet: que trazia. Quando

o feretro desceu, o sol inun-

dou-o nas suas ondas de luz.

Enchugaram-se muitas lagri-

mas e reprimiram-se' algumas

dures. Soluçava-se. Abriram-

-se alas., e o cadaver passou '

atravez de um côro de ex-

pressões amigas.

'Formou-se o cortejo nu-

meroSo, que passou entre cer-

radas filas de assistentes. As

janelas das ruas do trajeto, es-

tavam apinhadas. Trajava-se

de 'negro em grande parte.

0 cortejo

O prestito seguiu o ¡tene-

rario prescrito: ruas' da Esta-

ção, Carmo, Gravito, Manuel

Firmino,_-.J_osé Estevam, Entre-

pontes; Praça Luiz ;Cipriano

Corredourae cemiterio. Abría-o

a @Jose Eatevamo se-

guida "'pelos' voluntarios 'de

Aveiro e Aguada, que condu

ziam as_ suas bandeiras; de-

pois, nutrierosas,.creanças das

escolas oficiais da cidade econ-

celho, o Asilo-escola-distrita'

com a sua banda; academia e

respe'tivo' 'estandartq associa-

ções diversas, entre as quais -a

dos Bateleiros, Construtores

civis, operarios de todas as fa-

bricas com os seus estandartes;

centros e comissões republica-

nas; os bombeiros com a sua

batida; juntas de paroquia, re-

presentantes da imprensa, em-

pregados do Banco de Portu-

gal e Caixa-economica, funcio-

narios publicos, Camara muni-

cipal da cidade com o seu rico

estandarte envolto em crepes;
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Não bastando um nume-

ro só do Campeão para o re-

lato minucioso da manifesta-

ção celebrada, guardamos Â
para o proximo a composi-

ção e_ os 'apontamentos que

nos ficaram. -

Este n.° é, como os pre-..i

cedentes e alguns mais que

nos seja necessario cousa-r"

grar ainda aos acontecimen-j'

tos que tam profundamente,

impressionaram o paiz, mui-.r

to restrito em fadas as suas l

restantes secções.

DI'- Duarte Leite"

dr. Barboza de Ma alhães, pro-

duzindo um belo iscurso. que

no proximo numero faremos por

publicar.

Cabe em seguida a palavra ao

sr. dr. Joa uim de Melo Freitas.

Diz do va or dos aveirenses, e

relembra os feitos dos martires da

liberdade, referindo-se, a propo-

sito, á acção do capitão Maia Maga-

lhães nas duas incursões de Cou-

ceiro, fazendo ao mesmo tempo

a apologia da heroicidade de Men-

donça Barreto. Termina por dizer

ue, servindo-se da frase do ora-

or dr. Barbosa de Magalhães,a

hora não é para tristezas mas

sim de alegria por que se glorili-

ca o hero¡ fazendo a apoteose

da Republica.

Em nome da cidade, que re-

presenta, fala o ilustre residente

do munici io, sr. dr. rito Gui-

marães. tambem do nuiriero

dos que no sabado aqui daremos,

a sua brilhante oração.

Encerra a série o sr. Silverio de

Magalhães, em nome do ¡Cen-

tro-republicano de Aveiro». In-

voca a memoria de seu pai, que

foi um liberal, lembrando atroci-

Tomou em primeiro logar

a palavra o sr. governador Cl-

vil.

Em seu nome e do governo,

disse, vinha ali prestar a ultima

homenagem ao legionario valo-

roso que soube morrer gloriosa-

:nente no seu posto Fôra ali que

a traição o surpreendera. O nome

de Mendonça Barreto pertence

á nação. Esta ha-de recordal-o

sempre por que ele muito hon-

rosainente a serViu.

Segue-se-lhe o sr. dr. Si-

,donío Pais, que fala pela de-

vputação parlamentar que em

nome das camaras legislativas

'Ja Republica aqui veio ara

acompanhar os restos de oão

.Vlendonça. Ataca a banditagem

reacionaria que fez aquela viti-

ma. A morte é muitas vezes a

gloriticação duma vida. A morte

fisica desenvolve forças na natu-

reza, transformando um cadaver

Passou no sabado ultimoi'

em Aveiro, com destino ao)

Porto, o ilustre chefe do 30-,

verno e ministro do interior.;

sr. dr. Duarte Leite. I

A' volta, que se efetuou,

no rapido da tarde de domiu- .,;

go, foi sua ex.“ acompanhado.,

até Coimbra pelos srs. saver-v'

nador civil e presidente da

camara, que lhe exposeram a ,

necessidade de alguns molho-i

ramentos para a cidade, me-

lhoramentos pelos quais o

dr. Duarte Leite prometeu iu-'-

teressar-se. ' '

(lirith it ipiiiititiltt
_E_

_ l'

FESTAS DE FAMlBlA: I
ll.

t

'

. ' 'l P ;
r 0

.representantes do governo e em novos-orgamsmosn. A morte dades doutras eras_ Mendonça ::ííããovgnpátlptzrcx ogpas ::tocaãâpg O cadavçr'ate Espmhoogover_ . Fazem anos. _

Camara dos deputados» Pará“ Jum hero¡ da Republica dá novo Barreto pertence á falange dos municipal de Gondomar, Camilo do nador cmi, o aeu secretario v _HOJÊ _0_ 51'- df- Frantisco da:
s corôas enctma 0 .ilento a um re imen ue nasceu marrires. Mam-ama) descenden- Carmo Machado tenente de infantaria, - - . eiga eirao. econdmor da g q Porto; Antonio'Aureliano Severo de Particular' dr' Mamas' o dr'Je sacrifícios e de abnegações e

que veiu do povo, do amor pela

liberdade e pelo progresso. A

norte de Mendonça Barreto ha-

-de ser nobremente vingada.

Fala depois o sr. Mario

Duarte. Fala por ele o coração,

fala a sua alma, fala nela a sua

grande, a sua enorme dôr, o sen-

timento que os avassala, e á sua

ialavra', repassada de angustia,

brotam lagrimas de muitos olhos

até aí a custo enchutos. Ela

produz, pela sinceridade de

quem brota, pelo rigor da apre-

ciação e pela comoção elo-

quente_ com que e proferida,

um intimo mowmento de dor no

auditoria. Foi pela sua mão que

João Mendonça entrou na admi-

nistração do concelho de Ilhavo

Estava no poder o ultimo mi-

nisterio da monarquia. Aceitara

o logar e fizera-o, sem questa

tes dos bandidos miguelistas.l b sto da Re ublica e de-

peo u p Desmaia a tarde a seguirpois o feretro, conduzido na

Carreta da corporaçãodos bom-

beiros, de que João Mendonça

havia feito parte. ,Cobria-o a

bandeira nacional.

A chave da urna levava-a

o sr. governador civil, que era

acompanhado pelo sr. comissa-

rio de' policia; seguiam-se os

membros _da familia do ex-

tinto. Fechavam o prestito a

banda do regimento de infan-

taria a4, toda a oficialidade

superior e subalterna de terra

e mar, avultado numero de

. oficiais inferiores e praças de

infantaria, _marinha e guarda

fiscal, seguindo-se uma massa

Amanhã a sr.a D. Maria Joao

na Mascarenhas de Lencastre, e l'

os srs. José Maria Monteiro Ferraz I

e Francisco Augusto da Fonseca

Regala.
l'

Alem a sr.a D. Branca Nobrei:

Matans. r

o Consurciaram-se, ha dias#
em Oiã, o nosso estimavel amigo'.

sr. Agostinho dos Santos Bastos, ' '
com a sr.a D. Maria de Assunção*e

de Oliveira Pinto de- Souza, pre-

zada filha do esclarecido profa-'-

sor, sr. Manuel José de Oliveira

e sobrinha do nosso velho amigtn
e digno paroco da Veracruz, no
padre Manuel Ferreira Pinto doa-

Souza. -.›

E_m casa dos noivos, a quem

desejamos venturas, teve logaált

em seguida ao ato, um banquete .

a que assistiram muitas pessoas#

das suas relações.

Oliveira, condutor de l.a classe na di-

reção do Minho e Douro, Campanha;

Leandro Augusto Pinto do Souto Ju-

nior, escrivão de direito ajudante; Vito-

rino Godinho, capitão de infantaria e do

estado maior, deputado; Raul Estevão

de Mendonça, representando o Comité

do :Grupo de defeza da Republica›,Por-

to;Joaquim Antonio Caldas,Porto; Anto-

nio Ferreira Damião Junior, alferes de

caçadores 3, Valença; José Joaquim Pe-

reira Osorio, curador geral dos orfãos,

Carvalhosa; Carlos de esus Costa, te-

nente de int.a do 5.° . da G. N. RJ',

Manuel Moreira, Porto; Dionísio Fer-

reira dos Santos Silva, administrador

do concelho, Santo Tirso; Abel A. No-

gueira Soares, coronel de infantaria õ,

Porto; Julio Rodrigues da Silva, Avei-

ro; Pelo «Centro democratico Alfredo

de Magalhães› Julio Gabriel Ferreira.

Eduardo de Carvalho e Cunha e Ale-

xandre de Carvalho Rocha, Porto; Ma-

ria de Alegria Grincho e Santos, Otimo

dos Santos e Filho, Porto;Manuel Pinhei-

ro, cirurgião dentista pela Faculdade

de medicina do Porto e farmaceutico

pela Escola-superior de farmacia; Au-

Pereira Osorio, representando

o Diretorio o deputado Ale-

xandre de Barros e o tenente

Norberto Guimarães.

0 encerramento-Palmas e

tlores

Ocadaver e' conduzido depois Representações

para a capela que o sr. dr.

Barbosa de Magalhães ali tem,

onde tica até se lhe erigir mo-

numento proprio.

Cobriram-nocom as corôas e

ramos de ñores naturais que a

estima de muitos lhe depoz so-

bre o feretro.

Sam muitos, esses ramos e

palmas. As corô._t<, em numero

de 22, algumas lormosissimas,

teem as seguintesinscrições em

letras douradas:

Alem das numerosas co-

letividades administrativas e

politicas que por si vieram

to mar parte na manifestação,

estavam representados: o dr.

Afonso Costa e o Mundo, pe-

lo deputado Augusto José

Vieira; o Diretorio, pelo dr.

Marques da Costa; as cama-

ras municipais da Mealhada

e Pombal, pelo sr. dr. Brito

Guimarães, presidente da ca-

mara municipal de Aveiro; a
¡ t

enorme de vo. . , «A .M. Barreto, o Club M rio Eus” Viei'a Carneiro, major reforma- . . . . :1.;a _ po . 'das suas cothcçoes arreigada- Dum!, A João Mendonça amem? os go e Ausgsto Ciesâreãglãldm a. tutz Camara mumClPal da Felra) VÊS'TAS' _Jl
dA maÉCha Gretcwadf pela _mente rcpublicanas, honrztndo o republicanos de llhavon; «Ao seu ami- aãvgããao &É; Ê'temarglgm atual:: Pelo sr-Bemardo Torres; Pre- “eram n'eStes dias a AVGll'Óq.ban a regimenta o¡ pe o seu ' 'cargo e o nome. Diz dos seu:

serviços á terra, da sua colabo-

ração em muitos empreendimen-

tos uteis e fecha por um sentido

adeus já que não pode dar-lhe

um sopro de vida.

'Tem depois a palavra o sr

go íJoão Mendonça Barreto, Antonio

da ocha como testemunho de eterna

saudade, Cabeceiras de Basto, 12-7-

-1812›; «A Comisaão republicana admi-

nistrativa oferece ao dedicado correti-

gionario Mendonça Barreto 12-7-1912›;

:A Jaão Mendonça, um grupo de ami-

gos eainiradoresq «A J. A. M. Barreto,

o «Centro republicanon; «A A. M.

s

os srs. dr. Henrique da R

Pinto, Manuel Mateus Venottiâg_

dr. Marques da Costa, Henrique j
Rodrigues da Costa, dr. Joaquim',-

de Carvalho, Antonio Joaquim de
Pinho, Manuel Maria da Concei-J
ção, dr. Eduardo de Moura, Abel;

sidente do «Grupo de defe-

za da Republica›; oadmi-

nistrador do concelho de Se-

ver pelo 'sr. Elisio Filinto

Feio; os administradores da

Mealhada, Covilhã, Azam-

morreu pela Patria e pela Republica!

Carlos de Lemos, professor reitor do li-

ceu Alexandre Herculano, Porto; Fran-

cisco Xavier Pereira de Magalhães co-

ronel comandante do batalhão n.° 5 da

Guarda nacional-republicana, Porto;

Manuel Pereira, capataz geral do l.°

distrito, Campannj, etc., etc.

habil regente, sr. Antonio A1- *

ves, expressamente composta,

sobre motivos da Portuguega,

para eSte fim. Todas as outras

tocaram tambem durante o tra-. _
_ -

. - chala Au usto Fi ueira d Sa. '
lato_ Au_ usto Vieira, que _representa Bareto, a Secçao da 'guarda cal em I h_ , t bUJa e Barcelos pelo comls_ 1 _ g g , l'.. ç . _ Aveimv «A Mendonça Barreto, os em- o ate o - - - - - muel M a - 311' 'Desde madrugadaque ác" ° lim” Chefc e em“ dem°- progado's dos impostos do distrito›; sario de pOllCla do distrito, a' ' dr JOSé um“” tcratico,.sr. dr. A onso Costa, e

o jornal oMundo. Lê uma _es-

_ _ _ _ tença alocução que o espaço nos

tomovets e combatos trouxe- não deixa transcrever agora mas

ram durante odia milhares de que daremos no numero pro-

'
imo.

pessoas. . x S 1h d M

Da' vespera estavam ossrs. da egue'se' e° sr' r' .arqqu

' t d D t
d'rs_ Barbosa de Magalhães, Sl_ Cos a em nome o tre ono

. . . . Doado a vida pela causa da Pa-

Q9910_ Em °AÚSW§919§ÊYWE tua e da Republica, João Men-

dade atiuia gente de muitos

pontos distantes. Carros, au-

«Ao bom e dedicado republicano Men-

donça .Barreto, oferece José Teixeira

Leite Basto e familia, Candido Augus-

to Gonçalves Basto e familia, e os

amigos José Santos Carvalho, Eugenio

Leite Basto, José Fernandes Barroso e

Francisco J. Rodrigues de Carvalho,

l2-7~1912n; «A J. A. Mendonça Bar-

reto,oferece a estação telegrofo- ostal de

Aveiro›; «Ultimo adeusa João endon-

çã, dos seus amigos Raul e Antenor de

&tosa; :Ultima homenagem a João

cisco de Eça e Bernardo Maria da

Silva.
3'

o Tambem hontem esteve ein .U.

Aveiro, com sua esposa, o nosso;

estimavel subscritor, sr. Antonio¡
Valente Cabral, que nos deu oÍ'
prazer da sua visitar. i

EM VIAGEM:

Seguiram hoje para asua casa”)

de Coimbra o sr. Adriano de Vt-

A, passagem do cadaver

de João Mendonça por diver-

sas estações, como se vê, foi

uma romaria.

De Cabeceiras saiu o cada-

ver acompanhado pela oficia-

lidade dos diversos regimentos

ali aquartelados e povo. Foram

sr. Beja da Silva; o adminis-

trador de Arouca pelo sr. dr.

Melo Freitas; o sr. Cunha

Lobo, de Paiva, pelo sr. dr.

Alberto Ruela; o sr. José Al-

ves de Oliveira, da Borralha,

pelo sr. Arnaldo Ribeiro; 'os

capitães de estado maior



   

   

  

     

    

   

   

  

  

   

   

   

  

  

    

     

 

     

   

   

   

    

   

           

  

   

  

  

  

  
  

 

ouvir. Foi contal-o carinhosa- .ra, deputados da nação, que

mente ás correntes. Foi dizêl-o aqui se juntaram aos srs. dr.

ao vento que asrevolve no can- Marques da Costa, Manuel

tico estridoloso do seu entu- Alegre e Alberto Souto, para

siasmo. no funeral represeritarema ca-

O primeiro barco sobre

que ñutuou a vitoriosa ña-

mula na ria, foi o que ele timo-

nava. O primeiro cadaver que

o glorioso pendão havia de en-

volver, era o seu! O destino

tem desígnios assim.

C.

Andava nas r 5 horas quan-

do o sr. governador civil que-

brou os selos com que vinha

vedada a camara ardente.

Acorreu ali_ toda a multidão que

enchia a gare. O vagon vinha

junçado de cartões de visi-

ta, ali deixados por desenas

de visitantes que nas paragens

do percurso iam prestar-lhe

homenagem. Foram cuidado-

samente tiradas as corôas e

bouquets que trazia. Quando

o feretro desceu, o sol inun-

douto nas su'as ondas de luz.

Euchugaram-se muitas lagri-

inas e reprimiram-se algumas

dores. Soluçava-se'. Abriram-

-Se alas, e o cadaver passou

atravez de um côro de ex-

pressões amigas.

, Formou-se o cortejo nu-

meroso, que passou entre cer-

radas filas de assistentes. As

janelas das ruas do trajeto, es-

tavam apinhadas. Trajava-se

de negro em grande parte.

0 cortejo

_ O prestito seguiu o itene-

rario prescrito: ruas da Esta-

ção, Carmo, ”Gravito, Manuel

Firmino', José Estevam, Entre-

pontes, Praça Luiz Cipriano,

Confedouraecemiterio. Abrta-o

a banda. «José Estevam: se-

guida pelos voluntarios de

Aveiro e Agueda, que condu

z'iam as suas bandeiras; de-

pois, numerosas creanças das

escolas oficiais da cidadeecon-

celho, o Asilo-escola-distrita

_com a sua banda; academia e

'respetivo estandarte; associa-

ções diversas, entre as quais a

'dos Bateleiros, Construtores

civis, operarios de' todas as fa-

bricas com os seus estandartes; i

centros e comissões republica

nas; os bombeiros com a sua

banda; juntas de paroquia, re-

presentantes da imprensa, em-

pregados do Banco de Portu-

gal e Caixa-economica, funcro-

,natios publicos, Camara muni-

cipal da cidade com o seu rico

estandarte envolto em crepes;

representantes do governo e

camara dos deputados, carro

«condutor das corôas encimado

pelo busto da Republica e de-

.pois o feretro, conduzrdo na

carreta da corporaçãodosbom-

beiros, de que João Mendonça

'havia feito parte. Cobria-o a

bandeira nacional.

A chave da uma _levava-a

o sr. governador civil, que era

,acompanhado pelo sr. comissa-

rio de policia; seguram-se os

membros da familia do ex-

"tinto. .Fechavam o prestito a

banda do regimento de infan-

taria 24, toda a olicialidade

superior e subalterna de terra

e mar, avultado numero de

_oficiais inferiores e praças de

infantaria, marinha e guarda

fiscal; seguindo-se 'uma massa

enorme de povo.

"A marcha executada pela

.banda regimental foi pelo seu

habil regente, sr.: Antonio Al-

ves, expressamente composta,

.sobre, motivos da Portuguega,

para este fim. Todas as outras

tocaram tambem durante o tra-

jeto.

“bros.

O feretro era ladeado por

dez praças de marinhae outras

da guarda fiscal.

eram C01'11POSLOSZ

porto e comandante da guarda¡

fiscal, o 3.° pelas camaras munici-

pais do concelho, o 4.° pelos admi-
  

  

  
  

   

professorado o 7.° por emprega-

os restantes por varias entida-

i'nscriçãomrévia nem _tempo pa-

ra se orgamsarem todos os tur-

nos que se desejava.

quando o feretro pousou, jun-

to do monumento levanta-

do aos martires da Liberdade,

onde em principio se pensou

encerrar o cadaver de João

Mendonça. Estam ali as cabe-

ças das vitimas da ferocidade

dos mal/tados. Tinha ali logar

tambem o corpo de mais uma:

a vitima da hediondez e per-

versidade dos reacionarios de

agora.

Deu-se começo então áse-

rie dos discursos. O recinto

havia sido invadido por uma

avalanche humana. Osol quei-

mava. Pois ninguem arredou

Opel

Tomou em primeiro logar

a palavra o sr. governador ci-

vil.

Em seu nome e do governo,

disse, vinha ali prestar a ultima

homenagem ao legionario _valo-

roso que soube morrer gloriosa-

mente no seu posto Fôra a1¡ que

a traição o surpreendem. O nome

'de Mendonça Barreto pertence

á nação. Esta ha-de recordal-o

,sempre por que _ele muito hon-

rosarnente a servru. _

Segue-se-lhe o sr. dr. Sl-

.ionio Pais, que fala pela de-

putação parlamentar que .em

nome das camaras legislativas

,da Republica aqui veio para

acompanhar os restos de oão

\lendonça Ataca _a banditagem

reacionaria que fez aquela viti-

ma. A morte é muitas vezes a

glorificação duma vida. A morte

fisica desenvolve forças na natu-

reza, transformando um cadaver

em novos organismos. A morte

ium heroi da Republica dá novo

rlento a um regimen que nas;eu~

Je sacriñcios e de abnegações e

que veiu do povo, do amor pela

liberdade e pelo progresso. A

norte de Mendonça Barreto ha-

-de ser nobremente vingada.

Fala depois o sr. Mario

Duarte. Fala por ele o coração,

fala a sua alma, fala nela a sua

grande, a sua enorme dôr, o sen-

timento que os avassala, e á sua

alavra, repassada de angustia,

iirotam lagrimas de muitos olhos

até ai a custo enchutos. Ela

produz, pela sinceridade de

quem brota. pelo rigor da apre-

ciação e pela comoção _elo-

quente com que e proferida,

um intimo movrmento de dor no

auditorio. Foi pela sua mão que

João Mendonça entrou na admi-

nistração do concelho de Ilhavo

Estava no_ poder o ultimo_ mi-

nisterio da monarquia Aceitara

o logar e fizera-o, sem queira

das suas convicções arreigada-

mente republicanas, honrando o

cargo e o nome. Diz dos seu~

serviços á terra, da sua colabo-

ração_ em muitos empreendimm-

tos uteis e fecha por um sentido

adeus já que não pode dar-lhe

um sopro de vida.

Tem depois apalavra o sr

Au usto Vieira, que representa

o iustre chefe e artido demo-

cratico, sr. dr. Algnso Costa, e

o jornal oMundo. Lê uma es-

tença alocação que o espaço nos

não deixa transcrever agora mas

que daremos no numero pro-

leO.

Segue-se-lhe o sr.

da Costa em nome do Diretorio

Dando a vida pela causa da Pa-

tria e da Republica, João Men-

Desde madrugada que á ei-

_dade_ añuia gente de muitos

pontos distantes. Garros, au-

tomoveis e comboios trouxe-

_ram durante o dia milhares de

pessôas(

Da vespera estavam os srs.

drs. Barbosa de Magalhães, Si-

rlan Pais e &sweet/_ici-

ionça soube continuar as tradi-

ções gloriosas da nossa terra,

bem com o seu sangue o solo;

dêle brotará uma fiôr perfeita, a

mara deque sam ilustres mem- Re ublica_ consolidada, que fará

a

na desejando que ele descance

em paz A Republica não esque-

cerá seus filhos.

Desde a estação até 80 C0- to. Fa a não só como amigo que

miterio organisaram-se seis tur- fo¡ de Mendonça Barreto, mas,

nos ue e aram ás borlas e 5 . , .

7 q p g publicam. Que fora um dos mais

O t.“ pelos deputados da sitana,

nação, o 2.“ pela oñcialidade da arrojado, destemido e heroico,

guarnição da cidade, capitão do amou como ninguem a luz, o

mar, a liberdade e a Republica.

A sua alma era emea da alma

das ondas, que az despertar em

nistradores, o 5.° pelas juntas de nós os sonhos das descobertas e

paroquia do concelho, o 6.” pelo das conquistas.

blica um reduto

dos das repartições publicas, e ñculdades. Lá morreu fazendo

' frente a um bando de sicarios,

des, tendo-se tornado impossí- sem tremer diante da mma. A

vel dar representação a todas historia recolheu o seu nome,

as coletividades por não haver por ue não ficam nela apenas

o

Que se não chore a sua perda.-

Os herois coroam-se corn pal-

mas e flores. '

“O cemiterlo-Os discursos pertence á eternidade. A bandei-

ra da Republica, vermelha do

Era perto das 13 horas sangue dos seus martires, está

mais rubra e mais gloriosa agora

por que a tinge tambem o san-

gue generoso de João Mendonça.

portuguesa fala depois o seu co-

sr. Costa Cabral.

dr.Marques 12-7-1912»; «A j. A. Mendonça Bar-

Mendonça, «Associa ão dos emprega-

dos do comercio de veiron; «A Men-

donça Barreto, os seus amigos Espirito

Santo e A. Regala›; «A Mendonça Bar-

reto, o Batalhão de voluutarfos de Avei-

ro, 21-7-9124 «A Mendonça Barre-

ro, os oficiais de infantaria 24, 21 -7-91 2-;

«A Mendonça Barreto, o «Centro re-

publicano de E.rmezinde›; «Saudade

eterna de tua esposa e filhos-; «A

Mendonça Barreto, o «Grupo de defe-

za da Republicau; «Em homenagem á

saudosa memoria de Mendonça Barre-

to, o «Centro democratico de Estarre-

ia, 27-7-912›; «Derradeira homena-

gem ao cidadão j. A. M. Barreto, os

sargentos de infantaria da guarnição de

Aveiro›; «Saudade eterna de seu so-

brinho Carlos, 12 de julho de 1912-;

«Gratidão do comercio de Cabeceiras

de Basto»; «Homenagem a Mendodça

Barreto, da U. C. N. de Espinho (fio-

res naturais».

Bouquets:

«O Grupo civil da Vitoria (Porto)›;

«A' memoria de j. M. Mendonça Bar-

reto, o «Centro republicano de Ara-

das» (Aveiro)›; :A Mendonça Barreto,

Lembrança de um dedicado e velho

republicano, André Pinto dos Santos,

Porto. 21-7-912, (flores naturais);

«Ao desditoso martir Mendonça Barre-

to, Sentida homenagem do «Centro ga-

binete dos Vermelhos», 21-7-912,

(flôres naturais)›.

Cumprimentos

  

    

           

   

   

 

  

     

    

   

   

   

  

 

   

  

  
   

   

        

  

 

  

   

  

  

 

  

   

   

        

   

  

  

                 

   

   

 

   

  

 

ue tantos martires deu á causa

a Liberdade. Este regou tam-

elicidade desta Patria. Termi-

Se ue-Se o sr. Alberto Sou-

obretudo, como patriota e re-

elos re resentantes da raça lu-

iz. Boêmio, sonhador,

(ãuiz na Repu-

e perigos e di-

Feito o encerramento, os

srs. governador,civil, deputa-

dos e presidente da camara, fo-

ram apresentar á sr.a D. Lau-

ra Regala de Mendoça, ao sr.

João Pedro de Mendonça Bar-

reto e sua esposa, viuva e pais

do malogrado funcionario da

Republica, as suas condolen-

cias.

Os filhinhos de João Men-

donça, encantadoras creanças

tão cedo despojadas do seu

melhor abrigo, foram aletuo-

samente beijadas.

Fez-se uma romaria. naque-

la tarde, para a casa dos dori-

dos. Contam-se por milhares

os cartões de pezames.

ü

Entre os muitos que vi-

nham espalhados na carrua-

gem que serviu de camara ar-

dente, destacam-se os dos srs.:

Adriano A. Pimenta, medico espe-

cialista,senador da Republica,Porto; joa-

quim Gonçalves Cerejeira Fontes, re-

presentante da mesa e l.° secretario

da Santa casa da Miserlcordia de San-

to Tirso; Augusto da Silva Castro, se-

cretario da administração e diretor do

Democrata, Santo Tirso; Virgilio Coe-

lho de Almeida, Porto; (Flores disper-

sas) Heliodoro da Cruz Alves, ao martir

da Republica, Rio Tinto, Porto; Ao

rande democrata vitima dos mal

os grandes e podqosgã.

A sua memoria

Em nome da Guarda-fiscal

mandante em Aveiro o tenente

Presta-lhe a

sua homenagem cívica de pa-

triota, de re ublicano e de ami-

o de Mendbnça Barreto. Dos

andidos que lhe arrancaram a

vida, diz que não podendo assas-

sinar a Patria, assassinaram em

João Mendonça um dos seus

mais queridos defensores.

Tem a vez., a seguir, o sr.

dr. Barboza dc Ma alhães, pro-

duzindo um belo iscurso. que

no proximo numero faremos por

publicar.

Cabe em seguida a alavra ao

sr. dr. Joa uim de Me o Freitas.

Diz do va or dos aveírenses, e

relembra os feitos dos martires da

liberdade, referindo-se, a propo-

sito,á acção do capitão Maia Maga-

lhães nas duas incursões de Cou-

ceiro, fazendo ao mesmo tempo

a apologia da heroicidade de Men-

donça Barreto. Termina por dizer

ue, servindo-se da frase do ora-

or dr. Barbosa de Magalhães, a

hora não é para tristezas mas

sim de alegria 'por que se gioriii-

ca o hero¡ fazendo a apoteose

da Republica.

Em nome da cidade, que re-

presenta, fala o ilustre residente

do munici io, sr. dr. rito Gui-

marães. 'tambem do numero

dos que no sabado aqui daremos,

a sua brilhante oraçao.

Encerra a série o sr. Silverio de

Magalhães, em nome do «Cen-

tro-republicano de Aveiro». In-

voca a memoria de seu pai, que

foi um liberal, lembrando atroci-

dades doutras eras. Mendonça

Barreto pertence á falange dos

martíres. Mataram-o descanden-

tes dos bandidos miguelistas.

Desmaia a tarde a seguir

eitores, Antonio Manuel Castanheira,

Rio Tinto, Porto; (Flores soltas) Ao de-

dicado servidor da Patria e da Repu-

blica, (Has de ser vingado), Matias dos

Santos, tenente da Guarda republica-

na, 21-7-912, Rio Tinto; Joaquim

Caldas e Brito, inspetor do trafego

dos caminhos de ferro do Minho e Dou-

ro, Porto; Antonio Joaquim de Oliveira

Moraes; Porto; Amadeu Vilar Maia

Aguiar, administrador, Valon o, Erme-

zinde; Guilhermino Alberto odrigues,

administrador do concelho e Alvaro da

Silva Penafort, Guimarães; Souza ju-

nior, senador; Antonio Maria de FreitaS,

medico da Armada; Manuel Monteiro,

ovemador civil do distrito de Braga;

osé do Nascimento Pinheiro, major de

infantaria 6; josé Maria de Sá Fernan-

des, governador civil do Porto; Raul

Leitão, condutor de obras da camara

municipal de Gondomar; Camilo do

Carmo Machado, tenente de infantaria,

Porto; Antonio Aureliano Severo de

Oliveira, condutor de l.a classe na di-

reção do Minho e Douro, Campanhã;

Leandro Augusto Pinto do Souto ju-

nior, escrivão de direito ajudante; Vito-

rino Godinho, capitão de infantaria e do

estado maior, deputado; Raul Estevão

de Mendon representando o Comité

do «Grupo e defezada Republica›,Por-

to;joaquim Antonio Caldas,Porto; Anto-

nio Ferreira Damião junior, alferes de

caçadores 3, Valença; josé joaquim Pe-

reira Osorio, curador geral dos orfãos,

Carvalhosa; Carlos de esus Costa, te-

nente de inf.a do 5.° . da G. N. RP,

Manuel Moreira, Porto; Dionisio Fer-

reira dos Santos Silva, administrador

do concelho, Santo Tirso; Abel A. No-

eira Soares, coronel de infantaria 6,

Porto;julio Rodrigues da Silva, Avei-

ro; Pelo «Centro democratico Alfredo

de Ma alhães» julio Gabriel Ferreira.

Eduar o de Carvalho e Cunha e Ale-

xandre de Carvalho Rocha, Porto; Ma-

ria de Alegria Grincho e Santos, Otimo

,dos Santos e Filho, Porto;Manuel Pinhel-

ro, cirurgião dentista pela Faculdade

de medicina do Porto e farmaceutico

pela Escola-superior de farmacia; Au-

gusto Vieira Carneiro, major reforma-

do e Augusto Cesar de Mendon a, juiz

de paz, Ermezinde; Alfredo artins,

advogado, Porto; Eterna gloria ao que

morreu pela Patria e pela Republica!

Carlos de Lemos, professor reitor do li-

ceu Alexandre Herculano, Porto; Fran-

cisco Xavier Pereira de Magalhães co-

ronel comandante do batalhão n.° 5 da

Guarda nacional-republicana, Porto;

Manuel Pereira, capataz geral do l.°

distrito, Campanaj, etc., etc.

o trajeto

0 encerramento-Palmas e

tlores

O cadaver é conduzido depois

para a capela que o sr. dr.

Barbosa de Magalhães ali tem,

onde fica até se lhe erigir mo-

numento proprio.

Cobriram-nocom as corôas e

ramos de dores naturais que a

estima de muitos lhe depoz so-

bre o feretro.

Sam muitos, esses ramos e

palmas. As corô 1:, em numero

de 22, algumas formosissimas,

teem as seguintes inscrições em

letras douradas:

«A j. M. Barreto, o Club Mario

Duarleav; A joão Mendonça Barreto, os

republicanos de llhavoan; «Ao seu ami-

go ljoão Mendonça Barreto, Antonio

da ocha como testemunho de eterna

saudade, Cabeceiras de Basto, 12-7-

-1812›; -A Comissão republicana admi-

nistrativa oferece ao dedicado correli-

gionario Menlonça Barreto 12-7-1912›;

«A jaão Mendonça, um grupo de ami-

gos eai.niradores›; «A j.A. M. Barreto,

o «Csntro republicanw; «A A. M.

Ba reto, a Secção da guarda iscal em

Aveirm; «A Mendonça Barreto, os em-

pregudos dos impostos do distritm;

«Ao bom e dedicado republicano Men-

donça ;Barreto, oferece josé Teixeira

Leite Basto e familia, Candido Augus-

to Cânçalves Basto e familia, e os

amig josé Santos Carvalho, Eugenio

Leite Basto, josé Fernandes Barroso e

Francisco j. . Rodrigues de Carvalho,

A” passagem do cadaver

de João Mendonça por diver-

sas estações, como se vê, foi

uma romaria.

De Cabeceiras saiu o cada-

ver acompanhado pela oficia-

lidade dos diversos regimentos

ali aquarteladOS e povo. Foram

reto,oferece a estação telegrofo-postal de

Aveirm; «Ultimo adeus a joão Mendon-

a, dos seus amigos Raul e Antenor qe

atos», :Ultima homenagem a ,joao

até Fafe os srs. dr. Afonso

Henriques, Bernardino Perei-

ra Leite Basto,

gusto Gonçalves e Eugenio

Leite Basto.

os srs. presidente da camara

de Santo Tirso, Francisco Can-

dido Moreira da Silva, Virgilio

Coelho de Andrade, Francisco

de Sousa Trepa Luiz Moreira

da Silva, Joaquim Cerqueira

Fonte, tenente Norberto Gui-

marães, Antonio Moreira da

Silva, Augusto da Silva Cas-

tro, José Correia Guimarães,

Dionisio dos Santos Silva, e

entre muitos outros cavalhei-

ros de alta categoria do Porto,

o governador civil civil dr. Sá

Fernandes, que ali tomou a

chave do caixão, da qual, en

chefe do distrito de Aveiro.

José Maria Marques, represen-

tando o general comandante

      

Maia Magalhães e Vitori-

no Godinho, pelo diretor

do. Campeão das Províncias;

a junta ;de paroquia de Es-

' o gueira, pelos srs. Elisio Feio,

Da estaçao de Fafe ate á João da Silva Castro, Ma-

  

  

 

   

   

 

   

    

  

  

   

  

  

   

  

   

   

 

   

  

 

  

  

Candido Au-

da Trofa foi conduzido em um nuel do Maiol Antonio Fer_

vagon forrado de crepes e se-

da branca. profusamente guar-

necido de bandeiras nacionais,

sendo nesta ultima estação mu-

dado para um outro da corn-

panhia do Minho e Douro, que

o conduziu aqui. Este era de-

corado tambem a crepes, com

um trofeu de bandeiras nacio-

naes ao fundo, por entre gran-

de quantidade de plantas, pou-

sando o caixão sobre uma ri

ca tarima de talha dourada.

reira de Almeida e Francis-

co Marques da Graça; a ca-

mara municipal de Macieira

pelo delegado do procurador

da Republica, sr. dr. Adolfo

Coutinho; a de Sever do Vou-

ga pelo sr. Pompeu da Costa

ereira; o Grupo republica-

no do concelho de Anadia

pelo sr. Pompeu da Naia e

Silva; a junta de paroquia de

Pombal pelo presidente da

junta paroquial da Vera-cruz,

sr. Paula Graça. etc., etc.

Em todas as solicitações pa-

ra representação ha palavras

do mais justo louvor para

joão Mendonça e da mais

solene revolta contra os seus

assassinos. Não excecionali-

samos nenhuma; todas teem

o mesmo grande significado

moral.

Na Trofa aguardavam-o

t

Não bastando um nume-

ro só do Campeão para o re-

lato minucioso da manifesta-

ção celebrada, guardamos

para o proximo a composi-

ção e_ os apontamentos que

nos ficaram.

Este n.° é, como os pre-

cedentes e alguns mais que

nos seja necessario consa-

grar ainda aos acontecimen-

_tos que tam profundamente

impressionaram o paiz, mui-

to restrito em tadas as suas

restantes secções.

w

Dr. Duarte Leite

Passou no sabado ultimo

em Aveiro, com destino ao

Porto, o ilustre chefe do go-

verno e ministro do interior,

sr. dr. Duarte Leite.

A' volta, que se efetuou

no rapido da tarde de domin-

go, foi sua ex.' acompanhado

até Coimbra pelos srs. gover-

nador civil e presidente da

camara, que lhe exposeram a

necessidade de alguns melho-

ramentos para a cidade, me-

lhoramentos pelos quais o sr.

dr. Duarte Leite prometeu in-

teressar-se.

m

Carteira le apontamentos

FESTAS os FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, o sr. dr. Francisco da

Veiga Beirão.

Amanhã a sr.a D. Maria joa-

na Mascarenhas de Lencastre, e

os srs.josé Maria Monteiro Ferraz

e Francisco Augusto da Fonseca

Regala

Alem a sr.a D. Branca. Nobre

Matans.

o Consurciaram-se, ha dias,

em Oiã, o nosso estimavel amigo,

sr. Agostinho dos Santos Bastos,

com a sr.a D. Maria de Assunção

de Oliveira Pinto de Souza, pre-

zada filha do esclarecido profes-

sor, sr. Manuel josé de Oliveira

e sobrinha do nosso velho amigo

e digno paroco da Vera-cruz, sr. '

padre Manuel Ferreira Pinto de

Souza. '

Em casa dos noivos, a quem

_desejamos venturas, teve logar,

em segunda ao ato, um banquete

a que assistiram muitas pessoas

das suas relações.

VISlTAS :

Vieram n'estes dias a Aveiro

os srs. dr. Henrique da Rocha

Pinto, Manuel Mateus Ventura,

dr. Marques da Costa, Henrique

Rodrigues da Costa, dr. joaquim

de Carvalho, Antonio joaquim de

Pinho, Manuel Maria da Concei-

ção, dr. Eduardo de Moura, Abel

Regala, Augusto Figueira, dr. Sa-

muel Maia, dr. josé Lemos, Fran-

cisco de Eça e Bernardo Maria da

Silva.

o Tambem hontem esteve em

Aveiro, com sua esposa, o nosso

estimavel subscritor, sr. Antonio

Valente Cabral, que nos deu o

prazer da sua visitar.

EM VIAGEM:

Seguiram hoje para asua casa

de Coimbra o sr. Adriano de Vi-

Espinho fez entrega ao ilustre

Veio com sua ex.“o capitão

da 3.' divisão.

Até á Trofa vieram tam-

bem o deputado Miguel Alves

Ferreira e o capitão sr. Mo-

raes Teixeira, de infantaria 20,

e de Fafe até Campanhã o sr.

Miquel Ferreira Pinto Basto,

representando a força daquela

unidade destacada em Fafe.

Desde Fafe vieram ain-

da os srs. Carlos Mendonça

e Antonio Rocha que na ves-

pera para ali tinham ido nesse

proposito. Veio tambem desde

Cabeceiras o 'tenente-medico

da armada, sr. Freitas Montei-

ro. Na estação de Campanhã

estavam muitas centenas de

pessôas, comandante e oficiali-

dades dos corpos da guarnição,

comissario de policia, inspector

dr. Alves Ferreira e mais au-

toridades, representantes de di-

versas agremiações republica-

nas.

A' partida do comboio to-

dos se descobriram respeitosa-

mente.

Do Porto acompanharam

o cadaver até Espinho o gover-

nador civil, o aeu secretario

particular, dr. Martins, o dr.

Pereira Osorio, representando

o Diretorio o deputado Ale -

xandre de Barros e o tenente

Norberto Guimarães.

  

Representações

Alem das numerosas co-

letividades administrativas e

politicas que por si vieram

tomar parte na manifestação,

estavam representados: o dr.

Afonso Costa e o Mundo, pe-

lo deputado Augusto josé

Vieira; o Diretorio, pelo dr.

Marques da Costa; as cama-

ras municipais da Mealhada

e Pombal, pelo sr. dr. Brito

.Guimarães, presidente da ca-

mara municipal de Aveiro; a

camara municipal da Feira,

pelo sr.Bernardo Torres, pre-

sidente do «Grupo de defe-

za da Republica›; o admi-

nistrador do concelho de Se-

ver pelo 'sr. Elisio Filinto

Feio; os administradores da

Mealhada, Covilhã, Azam-

buja e Barcelos pelo comis-

sario de policia do distrito,

sr. Beja da Silva; o adminis-

trador de Arouca pelo sr. dr.

Melo Freitas; o sr. Cunha

Lobo, de Paiva, pelo sr. dr.

Alberto Ruela; o sr. jose' A1-

ves de Oliveira, da Borralha,

pelo sr. Arnaldo Ribeiro; os

capitães de estado maior  



lhena Pereira da Cruz, quintanis- do que se pretende, porão de

ta de direito, e sua esposa. parte a sua iniciativa. que se conseguirá crear moto_

ENFERMOS; |mprensa.-S"spendeu a sua . v .

Tem passado ma¡ de saude publicação o jornal de Ovar. p ã'na' Enlretqmo' 9mm“: es_
O que sentimos o sr_ Henrique'_ contra a debnmade epa”, sus_ W ta substan'ma vna nao sera iu-

Feneüa pmo Bàsto muüo (“gm tentar as forças-Recomendamos Cll. \lós nao conhecemos nada
) t

chefe da Secção hidraulica nesta ° Vinho "umtivo de.“me' de Pe' do mlSteTÍOSO mecanismo da Vi*
“dade. [dra Franco e CP, unico legalmen-'da_

Sinceramente desejamos as te aulonsado PF“? governqs e
melhoras de sua ex., autoridades samtartas de Portu-,

A gal e Brasu. Foi premiado com;

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

Rnotações do passado (1911)-

.Não vem longe o dia em

'Para estudar a vida, te-

mos procurado nos nossos la-

boratorios novos metodos, no-

v05 instrumentos de trabalho.

Assim, depois de ter crea-

do tecidos, depois de ter con-

seguido mantel-os em estado de

vida manifestada permanente,

vou procurar descobrir o me-

canismo do crescimento dos te

cidos celulares, saber por que

estes tecidos se desenvolvem,

por que cessa 0 seu crescimen-

to, que sais que agentes ñsico-

químicos inñuem na sua exis

tencia.

«Resolvidos estes proble-

mas, outros surgirão, mas virá

um dia em que, muito prova-

velmente, a sciencia forçará o

:misterio da vida'. Nesse dia,

tendo materia viva, poderemos

crear seres Vivos».

  

  

  

  

     

   

   

 

   

   

  

   

   

     

    
  

  

       

   

   

 

   

       

   

   

    

     

  

  

   

     

  

  

   

             

    

  

  
 

  

  

 

tindo a sua eñcaCta, para enri-

Dia 24 de ju1h0__.0 nosso arm- quecer o sangue e levantar ou

g0, sr. capitão Maia Magalhães, sustentar a5_ forçaS, c_entenares

realira em Chaves uma confe- dos: mais dlSlmwS medlcos. Um

rencia sobre motivos patrioticos. call¡ deste VIDhO representa um

Dia 25._Continua 0 bom excelente bife.

tempo.
_w_

Dia 26.-0 rapido começa a o HOMEM 685500!!

ter paragem na Curta. . ' _.-

ll itllllltlil assombra-nos
40- b az-se sentir uma grande

O sabia americano Jacques

nortada, que causa prejuizos. _

Excursão a Bairrada-Const-

Loeb e os sabias franceses

CaneleGustavoLaBoncréem

derando de“luto em Aveiro o dia

que talvez um dia se possam

de domingo ultimo, em honra á

memoria de João Mendonça, não

produzir'artlflelalmente seres

vivos.

uiz a «Sociedade de propagan-

da _der Portugal» realisar nesse -

dia a rojetada excursão á Bair-

' rada. Elm dos numeros dela ¡n-

icluia a visita a esta cidade.

Ficou, ois, para domingo

_ proximo, 2 do corrente, e e na

manhã de 2.' feira que os excur-

sionistas aqui devem aportar.

A camara municipal, o Club

Mario Duarte, a Associação co-

mercial e outras coletividades,

preparam-lhe receção.

Actos-Fizeram acto e ñca-

ram aprovados:

Na Universidade de Lisboa:

Faculdade de agronomia, _biolo-

ia, Augusto Ruela, distinto;

duardo Henrique de Almeida

Souto. Faculdade de sciencias, fi-

sica biologica, Jorge Leitão.

Na Universidade do Porto:

Faculdade de sciencias, tecnolo-

ia, Umberto Esteves Mendes

orrêa, t7 valores.

No Instituto industrial: Legis-

lação industrial, Carlos Luiz Gon-

',\ çalves Canelhas.

n i Na Universidade de Coimbra:

Faculdade de direito, 5.“ ano, [3.a

cadeira, Augusto Moita de Deus;

14.a cadeira, Henrique Souto Ar-

mas; 16.a cadeira, Carlos Sam-

paio; 3.** ano, t7.a cadeira, Ma-

nuel Luiz Ferreira Tavares Pe-

reira e Silva.

éxames-Não foi com uma

simples aprovação, como _por

dificiencia de informação dissé-

mos, que 0 sr. Fernão Marques

Gomes, presado ñl'ho do nosso

esclarecido colega Marques Go-

mes, concluiu o seu curso liceal.

Foi com uma distinção que co-

roou os seus trabalhos escolares.

distinção aliaz merecida pelo es-

tudo que desenvolveu durante to-

do o seu curso e ela inteligen-

Cla oue em todo e e revelou.

Mais uma vez, as nossas cor-

diais felicitações.

Propaganda de Portugal.-A

¡Repartição-de-turismm, tomou

aimciativa duma exposição de

objetos carateristicamente portu-

guezes que possam ser vendidos

a bordo dos nav¡os que tocam

nos nossos portos ou em quais-

'quer estabelecimentos. que se

tenham dedicado a este negoc10

ou que desejem introduzil-o no

seu comerCIo.

Creada por decreto de t6 de

maio de 1911 e com o fim de

atrair o elemento estrangeiro ao

nosso paiz, a «Repartição-do-tu-

rismo» tem promowdo tornar

conhecidos iai fóra, tudo o que te-

mos de mais interessante em d'o-

tes naturais e riquezas artísticas,

os nossos usos e costumes, pl-

toresco da nossa região e tudo

quanto possuimos de carateris-

tica.

Ha muito que a bordo dos

navios e num pequeno numero

de estabelecimentos se vendem

bilhetes postais, nem sempre dos

mais interessantes, e rarlsstmos

produtos da industria nacional a

que não pTeSIdC uma escolha fe-

ltz e acertada.

O desenvolvimento em Por-

tugal de tudo o que possa cha-

mar a atenção dos estranhos pa-

ra as suas artes e industrias,

aproveitaria a todos: ao paiz por-

que é um meto proficuo de pro-

paganda, e aos que se quizerem

dedicar a este genero de comer-

cio pelo lucro que de aí virão a

auferir.

A todos, pois compete pres-

tar auxilio a esta iniciativa, tor-

nando conhecida a ideia e cx-

pondo aos interessados as vanta-

gens que lhes podem adVIr de

concorrerem a ela, explicando-

lhes quais estão nos casos de

serem aceites e de obterem o

exito desejado, emñm, propa an-

do a ideia e ilucidando o me hor

possivel, sobre ela, aqueles que

por não terem uma nocao exata

Ter fecundado artificial-

mente ovos virgens de certos

animais, ovos de ouriços do

mar, ovos de moluscos e ba-

traquios, ter conservado du-

rante alguns mezes tecidos ou

orgãos extirpados do organis-

mo, ter cultivado parcelas de

coração, de fígado, de rim, de

arteria, tê-los visto desenvol-

ver-se e crescer fóra do orga-

nismo, tê-los visto viver du-

rante centenares de dias é ter

projetado sobre o misterio da

vida alguns clarões que, um

dia, permitirão, sem duvida,

saber como nasce a vida e o

que é a morte.

Fala Armand Gautíer:

«Não creio»

- Não creio, diz o eminen-

te quimico, nas arrojadas espe

culações de L0eb. Que se pos-

sa chegar a obter quimicamen-

te materia viva. sim; mas que

se consiga moldar esta substan-

cia, que se possa, com proto-

plasma, fazer celulas organisa-

das que se multipliquem numa

ordem determinada para que

esta substancia tome a forma

dum ser vivo, não creio.

A opinião de Jacques

Loeb

Estas descobertas biologi~

cas, devidas aos sabios do Ins-

tituto Rockefeller de Nova Yok,

ao professor americano Ja-

cques Loeb e ao cirurgião fran-

cês Carrel, sam hoje objeCIo de

discussões e estudos da parte

dos sabios mais eminentes da

Inglaterra, da Alemanha e da

França.

A, força de se curvar, ha

mais de r 5 anos, sobre o per-

turbaute problema da origem

da vida, de ter escrutado o

mecanismo da partenogenese

experimental, Loeb chegou á

crença de que um dia conse-

guiremos' produgir artificial-

mente seres vivos.

.Eu, por mim, creio que

só dificuldades tecnicas-diz

Loeb-¡mputaveís á nossa sci-

encia ainda joven, sam a cau-

sa de não termos ainda conse-

guido preparar artiñcialmente

substancia viva. Isto resulta em

grande parte da nossa ignoran-

cia da natureza quimica dos ca-

taliz'adores e dos fermentos

Mas, por agora, nada prova que

a creação de seres vivos seja,

em principio, impossivel..

0 que diz o dr. Cartel

Este ilustre cirurgião com-

partilha das ideias do professor

oeb. Numa conversa duma

hora, 0 sabio biologista dignou-

-se expôr a um jornalista os tra-

balhos a que se entregam os

sabios do Instituto Rockefeller.

- Não creio que exista no

mundo um só quimico que não

es'eja convencido da possibili-

dade de fabricar, num futuro

mais_ ou menos proximo, subs-

tancta viva.

«Woehler conseguiu, ha Indicações uteis.

mais de meio seculo, a síntese

da ureia. O proprio Berthelot Emilia“ tlt tals:

fabricou corpos organicos que Custo do premio de emissão para

se aproximam muita das subs_ o continente e ilhas, 25 reis por cada

. . 55000 reis ou fração desta quar.tia,além

t?1101135 ternarlas e quaterna do sêlo correspondente: de 15000 até

rias. 101000 reis, :o reis; de mais de 105000

. até 206000 reis,30 reis; de mais de

'M35 nesws Ul "nos anos; 203000 até 506000 reis, 40 reis; de

Emi¡ " '_ mais de Soâooo até 1005000 reis. 60

.IO Fbgher, Obtendo pah reis; de mais de toolooo até õoojooo

petmas, tao semelhantes ás ms, .oo reis.

r¡Lectonasapirçduzltdas no orgeltnts'- u¡ da :m

l

i qu eso veu O pro ema De tâooo até 105000 reis, to reis

da creação artificial das subs' De toâooo até 505000 reis 20 reis. De

Gustavo Le Bon diz:

«Não sería impossrvel;

O sabio original que é o

doutor Gustavo Le Bon não

acredita que a creação de seres

vivos seja para sempre impos-

sivel.

- O que torna o proble-

ma extremamente diñcil de

resolver, disse o sabio, é que o

homem não tem estudado até

agora senão a quimica estabi-

lizada, senão a quimica das

coisas m~=rtas. Não se tem ,fei-

to quimica viva.

«A vida corre indefinida-

mente. Nada podemos estudar,

no estado atual da sciencia, se-

não lixando-a por um inatante

Ora, parada, por mais curto

que seja este momento, não é

a vida estudamos e experimen-

tamos.

:Os trabalhos do dr. Car-

rel vam abrir á :ciencia novos

horizontes. Poder-se-ha talvez

penetrar o segrêdo do mecanis-

mo vital Quando soubermos

como um grão se póde trans-

formar num carvalho podero-

so, conseguiremos tambem fa-

bricar tios de herva e até sêres

vivos»

 

Novas edições

Piadas do Bocage é o

titulo dum pequeno volume, in-

tressantissimo, que o conhecido

«Escritorio de publicações› da

rua Formosa, 384, Porto, editou,

com varias gravuras, contendo

todas as anedotas, faceclas, pilhe-

rias e epigramasde Bocage, em

prosa e verso. E' tambem ornado

com uma aparatosa capa ilustra-

da com figuras, ao preço de 100

réis. Tem 80 paginas de texto e

está á venda nas livrarias e taba-

carias de Lisboa, Coimbra, Avei-

ro, Braga etc.

    

. 1006000 até 3505000 reis, 50 reis. Cada

materia viva..., _ :sumo m: ,a mi¡ ou traga

de predios pelos preços de

140, 180 e 220 rt-is cada. Re- ra o cais, no Rocio, proximo

cebc encomendas na sua casa à Ponte de S. Gonçalo. Fala-se

á Rua Manuel Firmino, onde a Totías da Costa Pereira.-

podem ser vistas as amostras. AVEIRO.

 

um

tancias a'lbumínoides, irmãs da 505000 até 1°°¡°°° ”isa 5° ”ÍS- De '

.wa-T__insanahm..

CARTAZ ANUNCIADOR DECLARAÇAO

ADUBOS QUIMICOS

 

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tigos congcneres, O. Iíerold C.“, com sede Clll Lisboa

que lembra a todos os Srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

Gastelo, Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

to de adubos na cidade do

PERTO

22, rua da Nova Alfandega

Os ara. lavradores e revendedores l

da mencionada area queiram. pois, dirigi

toda a sua correSpon ciencia e encomendas a

__ o. na OLD a c: Porto .._

A casa

O'. Herold 8( Ci' 1:1 PORTO

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para os lreguezes nem o

mais pequeno aumento pelo iacto de se entenderem com a

sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario an

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos conCelhos

circunvisinhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, téem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

D0 escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita

cnsn

RRENDA-SE uma casa

alta, com boas vistas

para a ria e frente pa-

sucursal.

llllM'AS ESMAli'l'AIAS

 

OMÃO JUNIOR, for-

' nece chapas esmalta-

das para a numeração

 

_

Il'llliUllll'llS “HAN-dm"

 

fornecedor do Almirantado In lez, da Camara e Docas e Mercados

de Londres, etc., da Escola Medica, Assistencia Nacional, Instituto

Bateriologtco, Cervejaria Jansen, Empreza Vidago, fab¡ icas de gelo

de Santarem, Faro, Angra, eta-Custo exploração: Reis o kllo do

Gelo-10 Reis o metro cublco de armazem frio por dia

.l. MATOS BRIAMGAMP

Caldeiras e motoresñde todos os

Oleo crú e pesado, Gasolina, Petroleo,

 

eneros. Motores a vapor

az pobre.

MOTORES HIDRAULICOS OU TURBINAS _

Motores eletricos cow-m HLÇÀO ”nona.

i/2 Cavalo . 56$OOO reis

1 Cavalo. - - - 68$OOO reta

2 l/si Cavalos. . . . . . . . . 94$OOO reis

Posto em LISBOA
v .N'JJN^~Nvmw

.l. MATOS BRAAIII onmr

Consultorio de enganheria Frigorifico

Rua do Ouro, 282, L“-LlSBOA

    

A

AZEITE l'lNlSSlMU l Willi!

a 300 reis o litro

VENDE: l

nominais' José dos Santos leite
_-

lHlllMENlAu uma

A METHODO DE GERS

 

Catania * :aii te Bettiilcn
--_--oo-

   

  

  

  
    

     

   

 

   

 

     

  

  

AZ-SE publico quedesta

data em deantu-,fLa sem

efeito uma pri Ctlração

por mim passada a Manuel

Valente de Matos, negociante

estabelecido em Estarreja, pa-

ra, na minha ausencia, tratar

em Portugal dos meus nego-

cios, procuração que foi pas-

sada ha anos no cartorio do

tabelião estarrejense, sr. Cor-

te Real.

Estarreja, 23 de julho de

1912.

Wo Valente Cabral.

ANUNCIO

ñrrematação

1.' publicação

No dia tt do proximo

mês de agosto, pelas l 2 horas,

á porta do tribunal judicial de

esta comarca. sito nn Praça du

Republica desta cidade, e nos

autos de execução de sentença

em ação de pequeno divida,

nos termos do Decreto de 29

de maio de tgo7 em que são

exequentc Maria Martins, viu-

va de Manuel Lopes dos San-

tos, lavradora, moradora em

Eirol, e executados Fernando

Camelo e mulher Izabel Maria

de Apresentação, ele serra-

Iheiro, moradores nesta cida-

de de Aveiro', se ha de proce-

der á arrematação em hasta

publica a fim de ser entregue

a quem maior lanço oferecer

acima da sua avaliação, do

seguinte predio pertencente e

penhorado aos executados:

Um predio de casas com

primeiro andar, sito no Lar-

go do Rocio, freguczia da Ve-

ra-cruz desta cidade de Avei-

ro. Este predio é foreiro à Ca-

mara municipal de Aveiro em

21:805 reis, anuaes, e foi ava-

liado com a dedução deste

encargo na quantia de ¡30000

reis.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para assistirem á arrematação

e deduzirem os seus direitos,

querendo.

Aveiro, t9 de julho 19m.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 5.° oñcio,

Julio Homem de Carvalho

Cristo.

Terreno para construções

ENDE-SE na rua.

Santo Antonio.

Nesta redação se diz.

CONVITE

ÃO por esta forma con-

vidados todos os pro--

prietarios da ria de

Aveiro a assistirem a uma

reunião, no proximo domingo,

28 do corrente, que se reali-

sará na séde da «Associação

comercial desta cidadeo, pelas

2horas da tarde, a tim se de

tratar dassunto urgente, que

prende com os seus interesses.

Aveiro, 23-7-912.

Antonio Marques da Costa.

CASA NU FAROL

LUGA-SE, por um, dois

ou trez mezes, uma e¡-

celente casa no Farol,

com comodidades para familia

numerosa, etn local magnilico,

o melhor da praia, e com so-

berbas vistas para o campo e

para 0 mar.

Trata-se com a sua dona,

a sr.“ D. Rosalina de Azevedo,

na rua do Passeio, desta ci-

dada.
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drêlto, e sua esposa.

_ os:

passado mal de saude,

ntimos, o sr. Henrique

.Pinto Basto, muito digno

_ da' Secção hidraulica nesta

ih.. eramente desejamos as

F' sua em“.

I

,vimento loca

w - v. ções do passado (1911)-
z, u de ¡alho-O nosso ami-

, , capitão Maia Magalhães,

'sa em Chaves uma confe-

'n Sobre motivos patrioticos.

'il 'Zi-Continua o bom

. ii. 26.-0 rapido começa a

,para em na Curia.

i' 1 * 'e sentir uma grande

e causa prejurzos.

E ' ã Balmdm-Consi-

; ide luto em Aveiro o dia

'i again o ultimo, em honra a

i. 'a _e João Mendonça, não

v «Sociedade de propagan-

Portugal» realisar nesse

tojetada excursão á Bair-

'm dos numeros dela in-

.a Visita a esta cidade.

' Ficou. oís, para domingo

i . '0, 2 do corrente, e é na

:A ..~ de 2.' feira que os excur-

_ ¡s'tas aqui devem aportar.

'V kicamara municipal, 0 Club

fm I Duarte, a Associação co-

:1 cial e outras coletividades,

' param-lhe receção.

' Mou-Fizeram acto e tica-

.z.. aprovados:
.

_ Na Universidade de Lisboa:

i~ uldade de agronomia, .biolo-

:. 'Augusto Ruela, distinto;

w do Henrique de Almeida

- to. Faculdade de scienci'as, ñ-

'biolo ica, Jorge Leitão.

'Na' Uiiiversidade do Porto:

:Fi w dade de sciencias, tecnolo-

it- Umberto Esteves Mendes

tv. ta, i7 valores. _ y

_ , No Instituto industrial: Legis-

i-fndastrial, Carlos Luiz Gon-

àd - a Canelhas.

' Na.Universidade de Coimbra:

I dade de direito, 5.' ano, 13.'

!if-É a a, Augusto Moita de Deus;

z" ' cadeira, Henrique Souto Ar-

16.' cadeira, Carlos Sam-

p, 3.' ano, 17.a cadeira, Ma-

Luiz Ferreira Tavares Pe-

' . e Silva. _

exames-Não for com uma

;um aprovação, como _por

'de informação disse'-

' *neo sr. Fernão Marques

les,presado filho do nosso

' ecido colega Marques Go-

concluiu o seu curso liceal.

“om uma distinção que co-

o¡ seus trabalhos escolares,

'ção aliaz merecida pelo es-

que desenvolveu durante to-

curso e- cla inteligen-

que em todo e e revelou.

úteis uma vez, as nossas cor-

uja». felicitações.

!Propaganda de PortugaI.-A

,ak artição-de-turtsmo»,_ tomou

?iniciativa duma exp05içao de

'elos cateteristicamente portu-

'F ' que possam ser vendidos

_ tdo dos navios que tocam

nossos portos ou em quais-

estabelecimentos. que se

'1' ú: dedicado a este negocio

que desejem introduzil-o no

« comercio.

iu: por decreto de 16 de

:lgll e com o fim de

o elemento estrangeiro ao

paiz, a «Repartição-doan-

› 'tem promovtdo tornar

eçidos lá fóra, tudo o que te-

! .de mais interessante em do-

i turais e riquezas artísticas,

. os usos e costumes, pl-

da nossa região e tudo

a o 'possuimos de carateris-Y

.›I

< ll',

  

  

  

 

  

  

  

  

     

  

     

  

   

  

  

  

 

  

 

  

   

  

  

  

 

  

  

   

  

  

  

   

  

  

 

  
   

 

  
     

 

  

  

  

  

       

  

 

  

 

  
  

  

 

  

  

  

    

  

 

  

amuito que a bordo dos

, enum pequeno numero

tabelecimentos se vendem

is postais. nem sempre dos

interessantes, e rarisSimcs

' tos da industria nacional a

"preside uma escolha fe-

› e acertada.

volvimento em Por-

"do o que possa cha-

atenção dos estranhos pa-

suas artes e industrias,

eitaria a todos: ao paiz por-

_ meio proficuo de pro-

', e aos que se quizerem

'i este genero de comer-

_o lucro que de ai virao a

r.

todos, pois compete pres-

"o a esta iniciativa, tor-

conhecida a ideia e cx-

aos interessados as vanta-

que lhes podem advir de

rerem a ela, explicando-

nais estão nos casos de

aceites e de obterem o

desejado, emfiru, propa an-

deia e ilucidando o me hor

¡ ., br; ela, aqueles, que

noção 'exata-.' lis-M'

arena-_da Cruz, quintanis- do que se pretende, porão de'

parte a sua inicmtiva.

lmprensa.-Snspendeu a sua

publicação '› jornal de,0var.

Contra a debllldade epara sus-,

tentar as forças.-Recomendamo s

o Vinho nutritivo de carne, de Pe-

dro Franco e C3', 'unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

w_

l StÍOHOWOMllü-nls

O sablo amerlcano .la ues

Loeb e os sablos franc ses

Curral e Gustavo Le Bon crêem

que talvez um dia se possam

produzlr adlflclalmenle seres

vivos.

Ter fecundado artificial-

mente ovos virgens de certos

animais, ovos de ouriços do

mar, ovos de moluscos e ba-

traquios, ter conservado du-

rante alguns mezes tecidos ou

orgãos extirpados do organis-

mo, ter cultivado parcelas de

coração, de fígado, de rim, de

arteria, tê-los visto desenvol-

ver-se e crescer fóra do orga-

nismo, tê-los visto niver du-

rante centenares de dias é ter

projetado sobre o misterio da

vida alguns clarões que, um

dia, permitirão, sem duvida,

saber como nasce a vida e o

que é a morte.

A opinião de Jacques

Loeb

Estas descobertas biologi-

cas, devidas aos sabios do Iris-

tituto Rockefeller de Nova Yok,

ao professor americano Ja-

cques Loeb e ao cirurgião fran-

cês Carrel, sam hoje objecto de

discussões e estudos da parte

dos sabios mais eminentes da

Inglaterra, da Alemanha e da

França; ' ' '

A' força de se curvar, ha

mais de 15 anos, sobre o per-

turbante problema da origem

da vida, de ter escrutado 0

mecanismo da partenogenese

experimental, Loeb chegou á

crença de que um dia conse-

guiremos produzir artificial-

mente seres alvos.

.Eu, por mim, creio que

só dificuldades tecnicas-diz

Loeb-imputaveis á nossa sci-

encia ainda joven, sam a cau-

sa de não termos ainda conse-

guido preparar artificialmente

substancia viva. Isto resulta em

grande parte da nossa ignoran-

cia da natureza quimica dos ca-

talizadores e dos fermentos

Mas, por agora, nada prova que

a creação de seres vivos seja,

em principio, impossivel..

O que diz o dr. Carrel

Este ilustre cirurgião com-.

paitilha das ideias do professor

' oeb. Numa conversa duma

hora, 0 sabio biologista dignou-

-se expôr a um jornalista os tra-

balhos a que se entregam os

sabios do Instituto Rockefeller.

- Não creio que exista no

mundo um só quimico que não

es'eja convencido da possibili-

dade de fabricar, num futuro

mais_ ou menos proximo, subs-

tancia vtva.

.Woehler conseguiu, ha

mais de meio seculo, a síntese

da ureia. O proprio Berthelot

fabricou corpos organicos' que

se aproximam muita das subs-

tancias ternarias e quaterna-

rias.

-Mas nestes ul imos anos,

Emilio Fischer, obtendo poli-

petinas, tão semelhantes ás

petonas produzidas no organis-

mo, quasi resolveu o problema

da creação artificial das subs-

tancias albuminoides, irmãs da

materia viva.

.Não vem longe o dia em

que se conseguirá crcar proto-

p' sua. Entretanto, animar es-

ta substancia viva não será ta-

cil. Nós não conhecemos nada'

do misterioso mecanismo da vi-

da.

CARTAZ ANUNCIADOB DECLARAÇÃO

ADUBOS' QUIMICOS Paineiras::
efeito uma procuração

químicos e ar-

por mim passada a Manuel

Valente de Matos, negociante

tigos congcnercs, O. Herald (3' CF, eum séde ein Lisboa @Stabelecjdo em Esmrf'elai Pa'

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de F3: na minha 305604318; tratar

Assim, depois de ter ma- adubos chimicos dos distritosde Aveiro, Viana do gn Portugal Clos meus pego-

do memos, depois de ter con.. Gastelo, Porto e Braga, 0 seu escritorio de venda e dep051- “05g ¡Ocuraçao que _fof Pas'

seguido mantel-os em estado de 10 de adUbOS na Cidade dO “da a-anos "o “nono dO

vida manifestada permanente,
tabelião estarrejense, sr. CQ;-

PERTOvou procurar descobrir o me-
le Real-

.22, rua da. Nova Alfandega

   

   

 

  

   

                 

    

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

.Para estudar a vida, 'te-

mos procurado nos nossos la-

boiatorios novos metodos, no-

vos instrumentos de trabalho.

importante casa negociante de Adubos-

  

 

  
  

     

     

   

   

  

  

canismo do crescimento dos te Esmrrelat 23 de l“lho de

ciclos celulares, saber por que 1912' .

estes tecidos se desenvolvem, Amante valente cama"

por que cessa o seu crescimen- A N u N c l 0

 

Os are. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram, pois, dirigi

toda a sua correspondencia e encomendas a

to, que sais. que agentes fisico-

qmmicos influem na sua exis-

tencia. ' ..

«Resolvidos estes proble- . Arremataçao

mas, outros surgirão, mas virá _ 0- & (I Porto _ I . _

um dia em que, muito prova- A casa 1. publicacao

velmente, a sciencia forçará o

.misterio da vidao. \lesse dia,

tendo materia viva, poderemos

crear seres vivossi.

No dia ir do proximo

mês de agosto, pelas i 1 horas,

á porta do tribunal judicial de

esta comarca. sito nn Praça da

Republica désta cidade, e nos

autos de execução de sentença

em ação de pequeno divida,

nas termos do Decreto de 29

de maio de igo7 em que são

exequentc Maria Martins, viu-

va de Manuel Lopes dos San-

tos, lavradora, moradora em

Eirol, e executados Fernando

Camelo e mulher Izabel Maria

de Apresentação, ele serra-

lheiro, moradores nesta cida-

de de Aveiro, se ha de proce-

der á arrematação em hasta

publica a fim de ser entregue

a quem maior lanço oferecer

acima da sua avaliação, do

seguinte predio pertencente e

penhorado aos executados:

Um predio de casas com

primeiro andar, sito no Lar-

go do Rocio, freguezia da Ve-

ra-cruz desta cidade de Avei-

das para a numeração alta, com boas vistas ro. Este predio éforeiroàCa-

de predios pelos preços de para a ria e frente pa- mara municipal de Aveiro em

140,_.180 e 22o reis cada. Re- ra o cais, no Rocio, proximo 21:805 reis, anuaes, e foi ava-

cebe encomendas na sua casa àPonte de S. Gonçalo. Fala-se liado com a dedução deste

á Rua Manuel Firmino, onde a Tol: ias da Costa Pereira.- encargo na quantia de ¡Bapooo

podem._ser vistas as amostras. AVEIRO. reis.

Pelo presente são citados

quaesquer .credores incertos

para assistirem á arrematação

e deduzirem os seus direitos,

querendo.

O. Herold & C3 1:1 PORTO

está autorisada e habilitada pela se'de de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantlijosas pOSSlVCIS

para os Compradores, não havendo para os freguezes nem o

mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem com a

sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario an

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

Como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

circunvisinhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, téem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita

sucursal.

RRENDA-SE uma casa

Fala Armand Gautier:

«Não creio»

- Não creio, diz o eminen-

te quimico, nas arrojados espe

culações de Loeb Que se pos-

sa chegar a obter quimicamen-

te materia viva. sim; mas que

se consiga moldar esta substan-

cia, que se possa, com proto-

plasma, fazer celulas organisa-

das que se multipliquem numa

ordem determinada para que

esta substancia tome a forma

dum ser vivo, não creio.

Gustavo Le Bon diz:

-Nâo seria impossweh

o sabia original que é ° llllll'AS ESMllil'AllAS
doutor Gustavo Le Bon não

acredita que a creação de seres

vivos seja para sempre impos-

sivel.

- O que torna o proble-

ma extremamente dificil de

resolver, disse o sabio, é que o

homem não temestudado até

agora senão a quimica estabi-

lizada, senão a quimica das

coisas mortas. Não se tem fei-

to quimica viva. «

«A vida corre indefinida-

mente. Nada podêmoS estudar,

no estado atual da sciencia, se-

OMÃO JUNIOR, for-

nece chapas esmalta-

l'llliñllll'lllUS “HñõLãmi,

 

não fixando-a por um instante Aveiro, _19 de julho 1912.

Or' ,ara a ¡- mais curto fornecedor do Almirantado In lez da Camara e Docas e Mercados Veriñ nei¡

a' d , po .. . dc Londres, etc., da Escola Meãica: Assistencia Nacional, Instituto q , . .

que sela esàe momenm, “ao e lãatgriologico,kçervejaría Jansen, Empreza Vidago) fabiicas de lgelo O JL“Z de leCIÍO,

a vida esm ámos e ex erimen- e antarem aro Angra, etc.-Cust0 ex lora ao: Reis o klo de -

p Gelo-10 Rel:: o meire cublco de armazem frio poi- dia Regal““

tamos.

'Os trabalhos do dr. Car-

rel vam abrir á :ciencia novos

horizontes. Poder-se-ha talvez

penetrar o segrêdo do mecanis-

O escrivão do 5.° oficio,

Julio Homem de Carvalho

Cristo.

Terreno para construções

.I- MA'I'OS BRAIIICAMP

Caldeiras e motores_de todos os eneros. Motores a vapor

Oleo crú e pesado, (188011118. Petroleo, az pobre.

MOTORES HIDRAUIJCOS OU TURBINAS _

Motores eletricos OONBIBUAQAO ¡11'3an

  

mo vital Quando soubermos t/, Cavalo _ _ _ , . _ _ _ c _ 56$000 reis

como um grão se póde trans- 1 Cavalo_ , _ _ _ _ _ _ . _ _ esgooo ,em

formar num caivalho podero- 2 i/, Cavalos_ _ _ _ _ t. _ _ _ 94$OOO 1.618 ENDE-SE na. rua.

Santo Antonio.

Nesta. redação se. diz.

CONVITE A

ÃO por esta forma con-

vidados todos os pro-

prietarios da ria de

Aveiro a assistirem a uma

reunião, no proximo domingo,

28 do corrente, que se reali-

sará na sede da «Associação

comercial desta cidade- , pelas

ahoras da tarde, a fim se de

tratar dassunto urgente, que

prende com os seus interesses.

Aveiro, 23-7-912.

Posto em LISBOA

. ,^._,_.WN, -_w-.v~.r.v^wM^/~r~

.I. MATOS BRAA_NIGAMP

Consultorio de enganheria Frigorifico

Rua do Ouro, 282, 1.°-L|~SBOA

_

v..-“

mm l'lNlSSlllln Ill MIM

300 reis o _ litro

VENDE¡

n LUGA-SE, por um, dois

NUVU lllllllllillENlp UU BANEHU A°uum
do sêlo correspondente: de 13000 até d celente casa no FEI'OI,

ioñooo reis, io reis; de mais de toñooo_ - _ com comodidades familia

até aoñuoo reis, ao reis; de mais de
_

203000 até 505000 reis, 40 reis; de numerosa, em local magnifico,

o melhor da praia, e com so-

na i

CllSlLllB Saude (IB BBIIlllClI

mais de 506000 até iooâooo reis. 60

berbas vistas para o campo e

.OI-_F-
__

--_..,,__,I._Isnoa _*

so, conseguiremos tambem fa-

bricar fios de herva e até sêres

vivos.-

 

M

 

Novas edições

Piadas de Bocage é o

título dum pequeno volume, in-

tressantissimo, que o conhecido

«Escritorio de publicações› da

rua Formosa, 384, Porto, editou,

com varias gravuras, contendo

todas as anedotas, facecias, pilhe-

rias e epigramas de Bocage, em

prosa e verso. E' tambem ornado

com uma aparatosa capa ilustra-

da com figuras, ao preço de 100

réis. Tem 80 paginas de texto e

está á venda nas livrarias e taba-

carias de Lisboa, Coimbra, Avei-

ro, Braga etc.

    

lndieações uteis

Exprtliçãn ilt ralis

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

    

reis; de mais de 1006000 até ôooñooo

para o mar.

reis, ioo reis.

LIÍ ilti sllti

_Trata-se com a sua dona,

a sr.' D. Rosalina de Azevedo,
De rlooo ate' 105000 reis, to reis

De 10.5000 até 50.3000 reis, ao reis. De

501000 até 1005000 reis, 30 reis. De

woman', amooo reis 50 reis. Cada

Soraia..

 

Í*
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na rua do Passeio, desta ci-

el
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A E Estação de verão' paiÊIÊÍÃÍiÍdÍÍài'M

  

   

     

 

   

   

   

  

   

     

   

      

   

  

  

   
  

 

    

 

   

   

 

   

   

  

   

   

  

   

  

  

   

  

   

   

      

  

  

. u _ . _ . i e a gado. _

i ' Moda: e confeçoes, Pompeu da. Gosta. Perelra. Camisaria e' gravataria _ g titiiiiz iii pronta quaiiiii mais

i "ARTICIPA ás suas.ex.““ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade vv á Eàilã?srsrããíl'fêeclife:°$§

_' _'eapu'rado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a 'poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

' casas do Porto e Lisboa.

_› Mais previne as suas ex.“'" clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu ,,_

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. , _ n o t _ , _w v

" Nos' primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade. v ' .“.'ill vi A
Í . _

' ' ç ' ^ i r ' ' Por contrato es cial comiuma da 'm 'ir ca asíde Lisboa, apresenta este ano, pela rimeira' vez um o, i

lindo e variadoieortido de chapeuss :dia :origami ultimos modêlos e a preços sem competlzzncia. , BACELOS,barbados .um
t .

t e carvão vegetat. ' -'

illllllfl. iillllilli¡ I'll'lilil ' _5

  

~ r “db ' d ' . ii

_ ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTiDO DA Elegante lar." 'm °' “mí

'Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite A“VÊIRQ _ Dirigir' a Manuel Simón“
. A _ I _ _ , Lameiro, Costa do Valado-ut

  

_._V_nm-_u

R' S** F' - En baita'meiitu- Il'ilriilii de tiraria¡ atlas' ' U _, ,, '

n' mmsn Aa A hills mola asgnnoin no raiz-g

 

” Ohreirínha. '

é B
A-SE'uma gratificação de '7 “e“ '

.. i. _ kAssistencia medica, farmacia. massagista, novo as- fornecer indicações para ih¡ Mamma "a“. .

tabelecimento balnear completo. soberbo parque. a descoberta de pessoas que Esta-farinha, queó um exullem

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro, façam o comercio de impor_ ruin-mi. reparado” dem““

 

estaçao telegrafo-postal, garage iluminaçao eletri- ,a ão e venda d _ *diff-3*“” Í_ 'i' W”” de *toma

ca em todos os hoteis pertencentes a Cempanhia. Ç e massa fosfo ' ' "°“m'“°›P'"°°"V-lwmi
l

rica . - ?i'^\*1\;¡.\ iiiiisas ou creançu, enem .'

no casmo-teatra e em todos os parqnee, etc.. 8m- (o que esrá pmlbldo por W"” um memso medium““
DE Aguas alcalinas, gazosas, líticas, arsenicais e ferruginosas. uteis ~ “Di dCSde que dessas infor-I "Via sua 10550 ¡OIIÍCI recom-

na gota, manifestações de artristismo, diabete. afeçoes de figado. niaçõcs resulte a apreenção l

VAUBAN, (da Linha LaEIIPOI'Í (gl HOlÍ) em 29 de julho estomago, intestinos, rins, bexiga. derinatoses e maitos outros pade- da massa fosforica com multa I

- _ . i . . *imenm' como o rovam inumeros atestado* das maiores natabili- É“” "' "“' 5""“11 'me “7mm“ - Í

de 10420 Toneladas para o Rio de Janeiro, MonteVideu e Bue- ãades mam, do pa?, e estragam_ ” Para O deuquenm não infe_ -.~.i~ iinili'ufilllsiilo Estale almenlalu.

- _ à

   

   

  

   

   

   

   

 

  

 

   

  

“OS'Aires- Excelentes hotel ro riedade da Com anhia: GRAND¡ no- ~ c , .. . tl“¡rm'da " "'¡Vuiiilifdl- 'Jim

Este paquete é semelhante aos paquetes da rn- no NORTE, 30212 Lvsnauss â anus HOTEL, todos “or á gral'ñbaçao Promélldíi. É:*|¡“__"'“"'“_'*Í'*_§¡'f"'?"°'medial II' .

Mala Real Ingleza, e tem excelentes acomo_l eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos Quem souber da exrstenCia de d. m; má' ' Lula' .~ 1 O ._ ( _ . .- › ,_ _ . . .. slot' e '

daçoes para passageiros de 1.“, 2.a e 3.“ classe. mag'ãfgíãhãa&íufãgr2“§ílàfá"iã"§il?n°333“1'55"“ mas““ fOSfOnCai dmla'sc a j A( O Resumo & o'

em 19; de agosto Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

de 9588 Toneladas i lisadas da região.

- . i . . , . . roxa¡ n. FERNANDO: muito gazosa e bicarbonatada sedi-

Pa" l Madeira' S' Vicente' ããxgtgfgáogâm'rão de Janeiro' santos' Monte' ca, natural, e excelente agur de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

em «alude'agosto Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias c em todas as

casas de primeira ordem. _ _ _ _

No“ e gnv“ Paqth de ¡1:24'0. tomba s, mo““ a 2 hences com magnum“ Esclu eCimentos no escritorio e deposuo da companhia, rua da

' .› . C ncela V «Iha, 'z a 3¡ _PORTO
atomodaçõos. fazendoaiprimelra vl gem direta ao Rio de Janeiro e Bue a t na ¡nun-_J_ R_ de Vasconcelos & (ZE-Lar_9

Mk“. i I '
l. . e "a noni a é O

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA Mililiilllll ¡ágdnfafggmgmodi 550113,; ;,-e-mím_m_

. (da Linha á em de julho para g0 de a. Fi'üllClSCO, 5.

do 10420 Tone- o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires. P' S'_send° a companhia “Opnetana dos me'
o › 4 lhores hoteis desta formosa estancia avisa os

nadas Este paquete é semelhante aos paquefes da Mala .nos ' _

Real lngieza, e tem excelentes acomodações para ex grs' aquisnas que' em harmonia com o ar
passagemsdelñ 2¡ e 3_a classe_ tigo 158. do seu regulamento. o passeio nos» par-

Francisco Godinho, rua das HSM”" BELEM'

Barcas, nesta cidade de Avei-

ro,anti5a morada do sr. Picado.
_ 7 ReCebem-se lies.;

' r l \ onde-se na Fa- ' pedes, estudante"“

w. . brica (i0 Gaz- ou empregados publicos, por?

U mâveiro. . preços comodos, em casa si-i

¡03°ÊHZÊ.ÍIÍ.....ÍÍ?ÍLIÍ im““ mada “0 meu“" 10“¡ d“ cí'i
dade. Dirigir a esta redação...

liisliiliii Moreira*

       

ç ._ . ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho- '

AVON' em 5 deiagosm' tais da mesma Companhia, devendo os alojados _._.. . j_

de “073 Toneladas' em outros hoteis fazer uma inscrição especial MMM" Í¡ “WMM

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

videu-e Buenos-Aires

, Aragon, em 20 dei agosto

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte- para ter direito a essas regalias.

Talho no «Mercado Manuel ›

Firmino», em Aveiro, e em¡

    

      

?ma Madeira' S' y¡centIeVioliietgidzzuêoàeggs-15d::e Janeiro' santos' Tremiado com medalhas deauro cadav h V A ç o V _ _ em todas as exposicões na- Comin lim
Pre os das assa ens ara BRRZILe RIO n PRATA v h _ _ _ a . . _, , ua com oseu ta _e

Ç .ie Leigõe's É)de ?Lisboa 51:500 D o PAM *EVWTAH X ÍÂÍÍÍÊÂÍÍZÊÉÉWS a que Cgi-ÊÊÍmà say““ ?dos o”
_m DE OU CONSERVAR P i e Lam“ e v“

A BORDO HA CRE¡th PORTUGUÊSES

Nas agñncias do Porto 'e Lisboa, 'ódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á Vista das plantas os paquetes, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação. _ _

Osi paquetes de regresso do Brasil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam _a_ Parts e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del..

gada) com trasbordo em Somhampton.

ç ç _ ou de carneiro. As rezes saml

ROOOMCHÚIÚU |10|' Ml" abatidas no Matadouro mas.;

d. 30° manu'. ni-cipal e examinadas pelo vei-i

UNICO especifico contra tosses apro- [el-mano' Teem Sempre O cn“?

_ vado pe o «Conselho de saude pu- rimbo municipal. Preços: l'

blican e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois_ de Carne do peito c aba. 260 rei”,

cante:: AS FORÇAS

3,. Unico autorisailo pelo governo. aprovado

pela Junta ile saude publica e privilegiado

&
X
X
X
X
X

X
X
X
X
X

X
X
“

AGE . Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa- ”mancada a É“ eñcaçm em mumãsi' ' Propriá¡ ParaV . . . . . mas observaçoes ofictalmenre feitas
dos mais distintos medicos, que do ás colheres com quaisquerbo- nos hospitaíse na Clinica particular assar . . . . . . . . 3007 l

NO POI'ÍOS i Em [1151103: n . gâáãgggeãçãuZesgygéoáêdâgãnç'á: :lilgãrãggáuçgtr': &Tegãrpfãzmã sendo considerado como um verdadei: ? da Fernao hm' ,

_ o , . › o _e sempre qu'eépreciso levantar as alimentação do jantar; podendo ;ÊSCSSÍÊWFMIFÍRS brontqums “fat“ Pai semôsso' ' ° - ° 49°" ' A

u ' & c. x forças ou enriqLiecerosangue;em- tambem tomar-se ao toast, para on'cas)' em““ o”“ 'e e' Carneiro - - ' - - - 22° ll.
des, tosse convulsa e aslma, dór do _

peito contra lojas as lr ritaçoes- ner- Dias de venda em Aveiro¡

'03“' todos; em Cacia, aos sabadtiiiL

e terças-feiras até ás 16 horas.:

pregando-se, com o mais feliz facilitar com letamente adigestão.

exito, nos eslomagos, ainda os E' o me hor tonico nutritiVo

mais debei's, para combater as di- que se conhece: é muito digesti-

gesloes lardias ie laboriosas, a dls- vo, fortiiiczinte e .recopstituinte.

pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua inñuencm desenvolv -

aos, o raquitzlsmo, qfeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

uIas, ele. ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de. ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que, não tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido

19, Rua do Infante D. Henrique Rua do Comercio, 31-¡ °

;E iii-z i :o 5m_3

O“ listen WTT'TMR '

X

   

A' venda nas iarmacias. Deposito

eraizramuaou nuno, f.“-

ONDE DE RESTELO a c.-, _ l ,
Belem-LISBOA SDI'lelladc o controlam

*
W
a

     

. c i m t d - : ,'_ ' ' -_

?rrqzzzzifzsc2::eqs:2¡:d: ::a sus i: Frigorificos HdSLAN
organisação pouco robusta. NX

azooo maquinas vendidas

X

x

a.

Ó l'iiiEliiE ¡trai-»int

Sensacional novi-

' broso sucesso

Acha-se á venda nas principais farmaciae de

“ dade-assenta

l Í

i mraúlhm'JÍWÍIl'd'l

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

' Franco' à '0.', Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA'

iii anus ils pratica :lllllii EiiliEliilEillll llll ESPEBIHLllliiit

l

1

l Referencias-Garantia¡

¡ condlçõeo oxoooionaio

I

l

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
Z
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Motores a gazolina para iluminação eletrica

;Motores e bombas. instalações de cervejaria

Chocolataria. leitarias, lavandeiras etc.. etc.

l

.
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
¡
X
X
X
X

ã:
:
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J. Matos Braamcamp

eonsumomo os ENGENHARIA FRIGORIFICAI

RUA DO OURO, 232, 1.°-L|SBOA

¡Luize/'aquecimento v

sem maquinismos e sem ,in-

à térmê'di'ririos esiranhos, isto' e:

=-n conversão diremido;ç_gnlias-

_'tivcl em luz e aquccmiento,

  
  

*' noà'iprópr'ib's' loadiál'us eon-

suma¡ - ;

Comfos _aparelhos WlZARD,

citaram' pl'bdüà'a'iui'=e o

aquecimento'para a sua pro-

; pipa ihlbithcã , s estar su-

,ieltf'_, is l'exi e ç ' s enormes

dá companh ' e guede-

tricidadc _ i i * " abundante.
. _ ç

Com as lamplziaas_v,\;lI,ZÊRD, "r . - _ - V Esta casa encarrega-se de despachar nas me- ' Grandartnunín das w n

.oblítan'e uma“ nz-bni a issi- ' , - - l _ l

não dando eheh “em fumo, “ao pwuuzmdo mig lliores condiçoes todas as encomendas que lhe se

t -bãmf CP 5mm . . . . .

:Édslbu'dãiiosiliosdeieteños. E' de facilima montagem e sem perigo de Jam feitas, para todos os pontos do putz, Africa e

v e lesão. V _

l, xp Com. os aparelhãis WIZARD, pode se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a miami“ bilidade' e Ipor um baixo preço. A Faz descontos ás casas que lhe gasiem em

' Comics aparelhos WLZA ig, obtem-se um banho quente em dez

min'!a s _cons_ miuda-_se gi nas 11 de litro de essenCia.

?ai-*d infbii'maÇÕES dirigir a

 

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos, i

W especialidade da terra. Sortido variadissimo. para ii É il l T n no M l n

i “ chá e sobremeza, numa escolha esmerada e ' .21 DE ABRIL __ 327 QUILOMETBOS

 

Corrida de amadores-Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P.

_ i.“ PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmnnn, em 6 horas e 36 minutos.

BraZil, onde tem os seus revendedores. (apenas mais 8 minutos que 0 Pri/"EW Proñssional que

- montava um engenho de outra marca de dobrada força!)

_ _ l üPRlMElROb PREMlOS DA CABEÇA-Todos até Braga-E1.“ '

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou a r Sr- A- 50W! Guedes-

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris- 3'0 PREMIO-Exmo sr' Am" Oliveira e Silva* em 7 11°"” °

c
r
e
s
ç
a
.

'
8
"

   

51 minutos.

U cos da ria' de Aveiro, em conserva, e as saborosas

i G ' enguias assadas á pescador. = Ripmiiilaiitis e dipltitariiis niisiiittritiii iii iiiiirii l Coimbra

antigo dirfétót' de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Abel Guedes. de pinho Q c..

Póm'e alheira'.

Rua da Costeira -Aveiro
Estresse-'tio Café Brazil-PORTO P ”a da &WMM-0V““

ouçam“ s cânones one-ru ~'

v

 

e
'



O»4*** .0-

” Estaçãode verão ,t “MW“

 

Palha enfardada a vapôr

e a gado.

Ú Modasig eonfe ões Pont eu da. Gosta. Pereira Camisaria e gravataria :atiiiaz de pronto qualqutl' ¡ttiliiln

ç P
t

  

Encarrega-se de compras

á comissão: tigei'tes, cereais

e carvão vegetat.

lillllllfl l'lllllilll¡ PillillTll

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

'e apurado gôsto, impOrtado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

' -Mais previne as suas ex.um clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.
i ;í

' Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.
m'. 1

- ' ' t 4 Por contrato es» cial com uma da rimeiras- casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez um

lindo e variadolszrtido de Chapeu: ãara senhora, ultimos modelos _ea preços sem competencia. , BACELOS,barbados enxer-

    

tedos em grandes quanti-

       

  
    

   

   

a ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTiDO DA Elegante
' dades.

A. Rua. de Jase Estevam Rua Mendes Leite --- _ Dirigir a manuel Simón

l ._.

Lameiro, Costa do Valada-

, _ à _ ___ _ l_Oliveirinhau

B.- M. 8- P_ Estabelecimento lliiiriiliigitii de l'iiilrax Salgadas Grutmcaçao (Ie WMM reis

,$811 l'DAiiE
A-SE uma gratificação de l' i

cem mil reis a quem Fairiiiliii Pciloriil Fcrrugimsa
MALA. _REAL INGLÊSA n tiiinis meu esrnucin no Putz D

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO

   

  

  

  

   

   

   

  

    

  

  

 

   

  

   

  

   

  

    

.

I C
n

i t Assistencia medica' farmacia_ massagista, novo es_ fornecer indicações para da ¡iliiiriiiacm Franco o

i - tabelecimento balnear completo. soberbo parque, a descoberta de pessoas que lista farinha, que e um.exeellenu

divertimentos ao ar' livre. grande casino-teatro, façam o comercio de impor- '_'l'¡“¡"›':“l'¡;_:mgflofásggsfgzlâtuüq

s_ _ ;a
estaçao telegrafo-postal,garage,iluminaçao

eletrt- ,ação e venda de massa fosfo_ ii-i..il.ueii rrmoypitraconvsluzzlg,

    
ea em'todos os hoteis pertencentes a Cempanhia. ~ - - -iu mim ou r -

rica o u
'«~ ~ - PAIN“, emma¡-

no casino-teatro e em todos os parques, etc.. etc. l _. Ei _qd e está ground? Por¡ ou,... um precioso medicamento

Aguas alcalinas, gazosas, litícas, arsenicais e ferruginosas. uteis u), _ es e que essas 'nfor' ,n'llhÉWPH su“ .um-'4? mm?“ "WMP“

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afeções de fígado. maçoes resulte a apreençãol ~ l 110mm! reconlioeidoproveilo

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pade- da massa fosforica com multa :Saltar:::frgggügigf

. . . , . , .PAQUETES CORREIOS A SAIR. DE LEIXÕES

VAUBAN, (da Linha Lamport 6( Holt) em 29 de ¡ulhO    

     

  

  

  

  

    

  

        

. . . cimentos *omo o rovam inumeros atestado* das maiores natabili-
.

de 10420 Toneladas para 0 R'O de Janelmi Monta/Ide“ e Bue' dades mddicas do paçiz e estrangeiros. a para O deliquenle não infe- Vil",::wiirwimsílioi 138m1 le “meme m-

nOS'Alres'
Excelentes heteist Propriedade da Companhia: GRAND: Ilo-

" '*“ “l ' p““ L““ 3- ll do m

 

rior á gratificação .prometida, iii ~i;ul.is .ltis _riiueiros medicos ga-

Quem souber da existencia de m““ a i"” "l mm' °
. o .. ¡É! | x .

massa fosforica, dirija-se a mm do Reateno a o'

.Francisco Godinho, rua das “MEGA-BELEM

BLll'CaS, nesta cidade de Avei-

,ro,antiga morada do sr. Picado.

_.__-________ ReCebem-se hos-

Vende-se na Fa~ pedes, estudantes

brica do (laz- ou empregados publicos, por

Aveiro. !preços comodos, em casa si-

L'm ca o 500 k'l 2.. ' '

,imokiiíisÍ.LÍ.....Í.°ÍÍ... site”“ mada “0.99111” 'Wa' da C"
dade. Dirigir a esta redação.

'I'll'- DD NORTE., HOTEI- AVSIAMES E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magníficos parques, onde a temperatura e' agradahilissima.

Caminho de ferro a PEDRAS SALGADAS.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região.
.

route n. FERNANDO: muito gazosa e bicarbonatadasodi-

ca, natural, c excelente ago: de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farinucias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclai ecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, 29 a 31 -PORTO

O na¡ LISBOA-J. R. de Vasconcelos dt C.'-Lar-
I

u ' ' i an Anton¡ '- .°.

nâontkLSGLIE-Manoelodia Éereira-Lar-

go de S. Francisco, 5.

P. 5.-sendo a Companhia prOprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia, avisa os

ex '"°5 srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento. o passeio n09 par-

ques só é permitida aos hospedes alojados nos hc-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

Este paquete é semelhante aos paquetes da

Mala Real lngleza, e tem excelentes acomo-

, dações para passageiros de 1.a, 2.a e 3.“ classe. '

ARAGON, em 19 de agiosto

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de janeiro, Santos, Monte-

video e Buenos-Aires

DEMERARA. em 2-1 de agosto

Novo e grande paquete de 11:240 toneladas. movido a 2 hellces com magnificas

¡Comodações fazendo I piiiineln viagem direta ao Rlo de Janeiro e Bue-

nos-Aires.

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOL.

VAUBAN (da Linha Lamport & Holt) em 30 de julho para

de 10420 Tone- o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires.

ladas Este paquete é semelhante aos paquefes da Mala

Real lngleza, e tem excelentes acomodações para

passageiros de 1.“, 2.a e 3.a classe.

AVON, em 5 de agosto

de 11073 Toneladas
i

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-_

   

iiiiiiiiliii liiiiiiiii r:

 

Fnrnttetliir iii ¡truta-tenis:

 

videu e Buenos-Aires

A

Aragons em 20 de 51805130

Xarope peitoral James .Tatão "O “Marcado, Manuel

de 9588 Toneladas
'

. FlImInO», em Aveiro, e em

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

?remiado com medalhas de ouro Cacia

Montevideu e Buenos-Aires

_ x o x em todos as e ' " '

r s das . assa ens ' ara BRA.ZIL e RIO ñ PRATA h
n - - xPO-szçoes na_ con-“nua c-om O seu tamo

P eço de Leíigtões epde Lisboa 31:500 D n o X “and“ e esrfangelms a que em aaa' san““ mdos os
DE V tem concorrido. pedidos de carnes de vaca

A BORDO Ill CREMOS PORTUGUESES

ou de carneiro. As rezes sam

Rec°mand8d° |30|' ma“ abatidas no Matadouro mu-

de 300 medico. - - '
ntCipal e examinadas pelo ve-

UNICO especiñco contra tosses apro- termano' Te em Sempre o ca'

_ vado pelo «Conselho de saude pu- rimbo municipal. Preços:

blican_ e tambem o unico legalmente _

autortsado e privilegiado, depois de Carne do peltO e aba. 260 reis,

eViuenctada a sua eficacia em muitissi- n propria para

mas observações oficialmente feitas assar 3

nos hospitaisena clinica' particular, ' ' ' ° ' ' .' ° oo '

sendo considerado como um verdadei- ' da Pernai hm'

ro especifico contra as bronquites (agu- pa,sem ôsso. . . . - 400 )

das ou cronicas), defluxo, fosses rebel- Carneiro . . . , , . 220 .

des, (asse convulsa e astma, dor do

peito cortlra rain as ir rltaçoes ner-

VOSGS.

   

CARNE
Nas agencias do Porto e Lisboa, ódem os srs. passageiros de l.' classe

escolher os befiches á Vista das plantas os paquetcs, mas para Isso recomen-

damos toda a anteclpaçlo.
_

.

Os paquetes de regresso do Brazú, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris _e Londres.
v

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

 

lliiico autorisailo pelogoieriiii. aproviiiii

pela Junta de saude publica e privilegiado

X
X
X
X
X
X
X
X
X

gadn) com trasbordo em Southampton.

AG E Es
Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que i do ás colheres com quaisquer bo-

.
. garantem a sua superiorida e na lachas ao lunch, a ñm de preparar

No Porto'
Em bISboa'

convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

o
' e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar' podendo

& C. ,amas Rawes & c.° x forças ou enriquecero sang_iie;em- tambem tomar-se ao ioast, para

pregando-se, com o mais feliz facilitarcompletamenteadiges
tõo.

     

   

  

    

 

    

  

       

     

  

Está tambem sendo muito usa-

 

tg, Rua do Infante D. Henrique Rua do Comercio, 31-1' x exito. nos estomagos, ainda os E' o melhor tonico nutritivo

mais debeis, para combater as di- que se conhece: é mutto digesti-

x gesloes tardias e laborhsas. adis- vo, fortihcante e reconstitumcc.

g

x
x
X

x
X

x
ã

____,_,_.__.______

.WXGSCOXDJÇOXOw x ”25:13 ::sait-2,33,'zassfsst ::às,assess:massas: ;É
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x
x
x
ê
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Dias de venda em Aveiro,

todos; em Cacia, aos sabados

e terças-feiras até ás 16 horas.

 

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: rnnuActe musico, 1.03_-

CONDE DE RESTELO â C.',

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um
Belem_USBOA ser¡edad° e economi-

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- born bife.

lho fisico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que. não _ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido

em excesso, recetam contudo en-

fraquecer. em ccmsequencia da 'sua

organisação pouco robusta. aih

 

I
i : I ulas, etc.

ce-seosangue, fortalecem-se os

X

§

?e
,0, Sistema _TwainD

g l'lTEilTE iai ti--iiiii

ê
É

,Sensacional novi-

 

*Ê Frigoríficos HdSLñN

azooo maquinas vendidas

Ill anti: ils pratica :Willi ElliiEllllElRll llll ESPEBIllUllllllE

Referencias-Garantias

Condições exceoionais

Motores a gasolina para iluminação eletrica

Motores e bombas. instalações de cervejaria

Chocolataria. leitarias, lavandeiras etc.. etc,

      

     Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco a 0.“, Farmacta Franco. F.“ Belem.

LISBOA

   

      

   
  

    

 

dade- Assom-

broso sucesso

liam¡le titititiii Ill

inmdtmiitit. intendi¡

  

     

 

  

   

       

        

   

 

  

 

J. Matos Braamcamp

CONSULTÓRIO DE ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA DO OURO, 282, 1.°--|_|SBOA

_Luiz e aquecimento

sem maquinismos e~sern in-

termediarios estranhos, isto é:

mantiver-são direita do _conbus- l

tive! em luz e aquecimento,

nos proprios loeais do con-

sumo. '

 

   
    

  

  

  

    

  

  

  

 

_ Cornositparelho
szZARD,

cada“um produz a luz e o

a ueçime'nto para a sua pro-

lfit¡ bdiiitacão. sem estar su-

);áto ás eiti meias' enormes

s compan asi' de igaz @ale-

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todOs os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, eiti latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador. A

lllltlllll'l'll W MIM““

21 DE ABRIL - 327 QUILOMETBOS

lirande triunlii das iiiiiliis w AN n E RE B
tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

O

ã
X

K' obtem-se uma lui brilhantissi- A!

O

X

i

  

a, branca, constante, nao dando cheiro _riem fumo, nao pruuuzmdo resr-

$105 óu depositos deleterios. E' de lacrlima montagem e sem perigo de

explosão. '
_

_

com osaparelhps WIZARD, pode se_ cosinhar c aquecer as habita-

ções cotti a maxima facilidade ¡eupor um baixo preço.

Com os aparelhos WLZ D, obtem-se um banho quente em dev

minutos, 'consumindo-se a ¡enas 115 de litro de essenCia.

Para informações dir gir a

CARLOS G U :IE-BRA.

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

manterem, Café Brazil-P
ORTO

ouçam“ n dinamo- annn
'

Corrida de amadores~~Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P.

l.” Pl'lliitilO---EXJ'u sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um engenho de outra marca de dobrada força I)

“PRIMEIKOD PREMIOS l)A CABEÇA-Todos até Braga-EXP“”

Sr. A. Sousa Guedes.

3.0 PREMIO -Ex.m° St'. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos.

     

Representantes tiieiiusitariii: ant distrito: dt iliiiiirii s Bnimlira

Abel Guedes de Pinho «a C.a

P ao» da Republica-OVAR

 

Rua da. Costeira -Aveiro

 


